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UNA-SUS Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde
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Apresentação

	 O projeto de capacitação de recursos humanos em saúde digital representou uma 
iniciativa estratégica dentro do Programa Educacional em Saúde Digital da UFG. Esse Programa 
foi uma ação essencial da Comissão de Governança da Informação em Saúde (CGIS-UFG) (UFG, 
[s. d.]; UFG, 2021), com o objetivo de apoiar a implementação da Política Nacional de Informação 
e Informática em Saúde (PNIIS) e da Estratégia de Saúde Digital para o Brasil 2020-2028 (ESD28) 
(Brasil, 2020). O projeto contou com o apoio do Departamento de Informação e Informática do 
SUS (DataSUS), da Secretaria de Informação e Saúde Digital (SEIDIGI), do Departamento de 
Gestão e Regulação do Trabalho em Saúde (DEGERTS) da Secretaria de Gestão do Trabalho e 
da Educação na Saúde (SGTES) e da Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS). Estruturado em 
dois eixos principais, o Projeto abrangeu a oferta de três turmas de Especialização Lato Sensu 
em Saúde Digital e a disponibilização de Microcursos para Qualificação Profissional em âmbito 
nacional.

Nos últimos três anos, o impacto desse Projeto se evidenciou na vida de inúmeros 
profissionais. No contexto da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital, foram lançados 
dois editais públicos, com 11.528 inscrições homologadas para 150 vagas na Turma 1 e 2.994 
inscrições para 400 vagas nas Turmas 2 e 3. Ao todo, 551 discentes foram selecionados(as) e 
matriculados(as), evidenciando uma forte demanda e um compromisso significativo com a 
qualificação profissional na área de saúde digital.

Com a conclusão da Turma 3, com 162 novos(as) Especialistas em Saúde Digital, 
totalizaram 464 profissionais formados(as) ao longo do Projeto. Cada participante das 
capacitações representa uma jornada de persistência e superação, agregando não apenas 
estatísticas, mas histórias de dedicação e crescimento profissional.

Este ebook aborda a organização do Curso, assim como são apresentados os resumos 
dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), apresentados pelos(as) discentes da Turma 3, 
os quais refletem as principais áreas de interesse e pesquisa na saúde digital e demonstram 
a qualidade e a inovação impulsionadas por esse Projeto. Cada trabalho final, resultado de 
orientação técnica e supervisão acadêmica, é um reflexo das contribuições dos(as) discentes 
para o avanço do conhecimento no campo.

Além disso, este ebook contempla os depoimentos e as percepções dos(as) discentes 
da Turma 3. Esses testemunhos fornecem uma visão rica e humana do impacto que o projeto 
teve em seu desenvolvimento pessoal e profissional. Os relatos destacam a relevância do 
Curso, o aprendizado obtido e a transformação promovida nas trajetórias dos(as) participantes, 
evidenciando o valor da capacitação em saúde digital no Brasil.

Ao final deste Projeto, o futuro é encarado com gratidão pelas lições aprendidas, pelas 
conexões estabelecidas e pelo conhecimento compartilhado. Este ebook representa não 
apenas uma retrospectiva, mas um ponto de partida para novas trajetórias e avanços na saúde 
digital, cujos conhecimentos adquiridos servirão de alicerce para futuras implementações e 
para a evolução contínua do setor da saúde digital.

Profª. Dra. Renata Dutra Braga
Profª Dra. Silvana de Lima Vieira dos Santos
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Unidade I: Construção e Expansão do  
Conhecimento em Saúde Digital

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a Saúde Digital é a 
transformação digital para a saúde (WHO, 2019). No entanto, a implementação bem sucedida 
exige enfrentar desafios relacionados à infraestrutura, segurança, capacitação e equidade. 
A OMS tem despendido esforços para garantir que as tecnologias digitais beneficiem a 
saúde de todas as pessoas, em todos os lugares, incentivando os países desenvolvidos e em 
desenvolvimento (WHO, 2019).

 Dentre os desafios elencados pela OMS, a capacitação dos profissionais de saúde é 
uma prioridade, particularmente em um contexto de rápida evolução tecnológica, mudanças 
demográficas e novas demandas nos sistemas de saúde. A OMS reconhece que os(as) 
profissionais de saúde precisam estar adequadamente treinados(as) e equipados(as) para 
responder a esses desafios e garantir cuidados de saúde de qualidade, seguros e acessíveis 
para todos. 

A capacitação dos(as) profissionais de saúde e de tecnologia da informação e 
comunicação é uma iniciativa para melhorar a assistência à saúde, sendo de extrema 
importância o investimento dos países em educação e em treinamento desses(as) profissionais 
em saúde digital, para que possam lidar eficientemente com as novas tecnologias.

Assim, para desenvolver uma força de trabalho que possa projetar, implementar e 
avaliar intervenções de saúde digital, lidar com as novas tecnologias e melhorar a qualidade 
da atenção à saúde, alinhada à OMS (WHO, 2019), o Brasil criou a ESD28 (Brasil, 2020), que 
norteia as diversas atividades e projetos, potencializando o uso das tecnologias da informação 
e comunicação em saúde (TICS) no País. Essa estratégia visa promover o uso de tecnologias 
digitais para melhorar o acesso, a qualidade e a eficiência dos serviços de saúde, bem 
como construir um ecossistema digital que integre provedores(as) de saúde, pacientes e 
formuladores(as) de políticas.

Para alcançar as metas do Brasil em saúde digital, no que se refere à formação de 
recursos humanos, uma das prioridades do País é a formação de profissionais da saúde, da 
tecnologia da informação e comunicação (TIC) e de gestores(as). 

Diante disso, em 2021, o Ministério da Saúde solicitou à CGIS-UFG, uma proposta de um 
curso de Especialização Lato Sensu em Saúde Digital, que abarcasse todas as necessidades 
de formação e capacitação em saúde digital para aquele momento. Assim, iniciou-se a Pós-
graduação Lato Sensu em Saúde Digital, vinculado ao Programa Educacional em Saúde 
Digital da UFG, cujo objetivo é promover a qualificação no contexto das tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC), visando a melhoria dos processos de trabalho, de gestão e 
da qualidade da atenção à saúde no Sistema Único de Saúde (SUS). 

No próximo tópico, apresentaremos a estrutura organizacional da Turma 3 da 
Especialização Lato Sensu em Saúde Digital da UFG e parte dos frutos desse grande Projeto.
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1.1 Estrutura Organizacional e Seus Participantes

O Curso de Especialização Lato Sensu em Saúde Digital possui uma Coordenação 
Geral e três Coordenações específicas para Áreas Temáticas, Pedagógica e de Tutoria e 
Administrativa. A Coordenação de Área temática é responsável pela produção do material de 
apoio, desde a produção de conteúdos até a diagramação web e o gerenciamento do ambiente 
virtual na plataforma da UNA-SUS. A Coordenação Pedagógica trata dos assuntos acadêmicos 
que envolvem os(as) discentes, tutores(as) e professores(as) orientadores(as). E a Coordenação 
Administração fica responsável pela documentação de Secretaria e suporte aos(às) docentes. A 
organização hierárquica está demonstrada na Figura 1.

Figura 1 - Estrutura organizacional da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital

Fonte: autoria própria.

1.1.1 Coordenação

O Programa Educacional em Saúde Digital é composto por uma equipe de 
professores(as), com diferentes expertises, responsáveis por coordenar áreas temáticas. A 
possibilidade de reunir representantes de diversas áreas permite conectar experiências que 
se complementam na formação do(a) discente. A equipe de coordenação é formada pelos 
seguintes membros (Figura 2):
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Figura 2 - Equipe coordenadora da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital 

Fonte: autoria própria.

1.1.2 Equipe de Produção

A equipe de produção da Especialização também é composta por profissionais de 
diferentes áreas, que contribuem na atuação operacional do Programa, desenvolvendo, 
principalmente, os materiais didáticos entregues aos(às) discentes ao longo do Curso. É 
composta pelos seguintes membros (Figura 3):
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Figura 3 - Equipe de produção da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital 

Fonte: autoria própria.

1.1.3 Professores(as) conteudistas e orientadores(as)

O Curso de Especialização Lato Sensu em Saúde Digital conta com um grupo de 
professores(as) mestres(as) e doutores(as) de diversas áreas, que auxiliam na elaboração dos 
Microcursos, bem como na orientação dos(as) discentes. Ao todo, foram 28 professores(as) 
envolvidos(as) na produção de conteúdo (conteudistas) (Tabela 1) e 24 professores(as) 
orientadores(as) de TCC (Tabela 2).
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Tabela 1 - Professores(as) que atuaram como conteudistas e os links para  
os seus respectivos currículo Lattes

Professores(as) conteudistas Currículo Lattes

Dra. Ana Carolina Figueiredo Modesto http://lattes.cnpq.br/6282541531164600

Ma. Andréia Cristina de Souza Santos http://lattes.cnpq.br/5120582224525920

Dra. Ana Laura Sene Amâncio Zara http://lattes.cnpq.br/8039224852182884

Dra. Bárbara Souza Rocha http://lattes.cnpq.br/8046110202782418

Dr. Claudio Morais Siqueira http://lattes.cnpq.br/7673178431959651

Dra. Cynthia Assis de Barros Nunes http://lattes.cnpq.br/7478411549803827

Dr. Fábio Nogueira de Lucena http://lattes.cnpq.br/6428011745982173

Dra. Larissa Barbosa Cardoso http://lattes.cnpq.br/8423459003676034

Dr. Lincoln de Assis Moura Junior http://lattes.cnpq.br/9894961101084471

Dr. Marcus Fraga Vieira http://lattes.cnpq.br/4153462617460766

Dra. Maria Cristiane Barbosa Galvão http://lattes.cnpq.br/9163421021115381

Dra. Maria Inês Meurer http://lattes.cnpq.br/0199674830784183

Ma. Marivan Santiago Abrahão http://lattes.cnpq.br/1964413787478430

Dra. Mércia Pandolfo Provin http://lattes.cnpq.br/1809891256443044

Dra. Nádia Félix Felipe da Silva http://lattes.cnpq.br/7864834001694765

Dra. Natália Del Angelo Aredes http://lattes.cnpq.br/2567213317418992

Dr. Paulo Mazzoncini de Azeve​do Marques http://lattes.cnpq.br/7119886675051877

Dr. Plínio de Sá Leitão Júnior http://lattes.cnpq.br/4480334653242457

Dr. Rafael Alves Guimarães http://lattes.cnpq.br/7847112412490217

Dra. Rejane Faria Ribeiro-Rotta http://lattes.cnpq.br/9466795079344876

Dra. Renata Dutra Braga http://lattes.cnpq.br/3893158152564208

Dra. Rita Goreti Amaral http://lattes.cnpq.br/3665611660713029

Dr. Sérgio Teixeira de Carvalho http://lattes.cnpq.br/2721053239592051

Dra. Sheila Mara Pedrosa http://lattes.cnpq.br/7120302758232903

Dra. Silvana de Lima Vieira dos Santos http://lattes.cnpq.br/2461784381351166

Dra. Sandra Rocha do Nascimento http://lattes.cnpq.br/0070176574687875

Dra. Valéria Pagotto http://lattes.cnpq.br/9865313041988933

Me. Wanderley de Souza Alencar http://lattes.cnpq.br/5491185436975801

Fonte: autoria própria.
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http://lattes.cnpq.br/8039224852182884
http://lattes.cnpq.br/8046110202782418
http://lattes.cnpq.br/7673178431959651
http://lattes.cnpq.br/7478411549803827
http://lattes.cnpq.br/6428011745982173
http://lattes.cnpq.br/8423459003676034
http://lattes.cnpq.br/9894961101084471
http://lattes.cnpq.br/4153462617460766
http://lattes.cnpq.br/9163421021115381
http://lattes.cnpq.br/0199674830784183
http://lattes.cnpq.br/1964413787478430
http://lattes.cnpq.br/1809891256443044
http://lattes.cnpq.br/7864834001694765
http://lattes.cnpq.br/2567213317418992
http://lattes.cnpq.br/7119886675051877
http://lattes.cnpq.br/4480334653242457
http://lattes.cnpq.br/7847112412490217
http://lattes.cnpq.br/9466795079344876
http://lattes.cnpq.br/3893158152564208
http://lattes.cnpq.br/3665611660713029
http://lattes.cnpq.br/2721053239592051
http://lattes.cnpq.br/7120302758232903
http://lattes.cnpq.br/2461784381351166
http://lattes.cnpq.br/0070176574687875
http://lattes.cnpq.br/9865313041988933
http://lattes.cnpq.br/5491185436975801
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Tabela 2 - Professores(as) que atuaram como orientadores(as) e os links para os seus 
respectivos currículo Lattes

Professores(as) orientadores(as) Currículo Lattes

Dra. Ana Luiza Lima Sousa http://lattes.cnpq.br/6578713509935374

Dra. Ana Carolina Figueiredo Modesto http://lattes.cnpq.br/6282541531164600

Ma. Andréia Cristina de Souza Santos http://lattes.cnpq.br/5120582224525920

Dr. Carlos Eduardo Anunciação http://lattes.cnpq.br/4354412874919580

Dra. Claudia Regina de Oliveira Zanini http://lattes.cnpq.br/8042694592747539

Dra. Cynthia Assis de Barros Nunes http://lattes.cnpq.br/7478411549803827

Dr. Fábio Moreira Costa http://lattes.cnpq.br/0925150626762308

Dr. Iwens Gervasio Sene Júnior http://lattes.cnpq.br/3693296350551971

Dra. Juliana Cristina Magalhães http://lattes.cnpq.br/8361893015456207

Dr. Juliano de Souza Gaspar http://lattes.cnpq.br/3926707936198077

Ma. Leonarda Silvestre Farias de Morais http://lattes.cnpq.br/4157964389963743

Dra. Lucilene Arilho Ribeiro Bicudo http://lattes.cnpq.br/6837561883041187

Me. Luiz Antonio Pereira http://lattes.cnpq.br/8926576860258677

Dra. Lunara Teles Silva http://lattes.cnpq.br/3016055724368617

Dra. Mércia Pandolfo Provin http://lattes.cnpq.br/1809891256443044

Dra. Nayara Figueiredo Vieira http://lattes.cnpq.br/9833827727117421

Dra. Patrícia Tavares dos Santos http://lattes.cnpq.br/8052298165888796

Dr. Plínio de Sá Leitão Júnior http://lattes.cnpq.br/4480334653242457

Dr. Rafael Alves Guimarães http://lattes.cnpq.br/7847112412490217

Dr. Renato de Freitas Bulcão Neto http://lattes.cnpq.br/5627556088346425

Dr. Ricardo Lira de Rezende Neves http://lattes.cnpq.br/5120704682457098

Dra. Sandra Rocha do Nascimento http://lattes.cnpq.br/0070176574687875

Dr. Sérgio Teixeira de Carvalho http://lattes.cnpq.br/2721053239592051

Dr. Wanderley de Souza Alencar http://lattes.cnpq.br/5491185436975801

Fonte: autoria própria.

1.2 Histórico do Processo Seletivo 

No dia 25 de março de 2022, foi publicado o Edital do processo seletivo referente 
à formação das Turmas 2 e 3 da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital, com inscrição 
no período de 11 a 25 de abril de 2022. No total, 2.994 inscrições foram realizadas de todas 
as Unidades da Federação, para concorrerem às vagas das Turmas 2 e 3, dessas, 2.640 

http://lattes.cnpq.br/6578713509935374
http://lattes.cnpq.br/6282541531164600
http://lattes.cnpq.br/5120582224525920
http://lattes.cnpq.br/4354412874919580
http://lattes.cnpq.br/8042694592747539
http://lattes.cnpq.br/7478411549803827
http://lattes.cnpq.br/0925150626762308
http://lattes.cnpq.br/3693296350551971
http://lattes.cnpq.br/8361893015456207
http://lattes.cnpq.br/3926707936198077
http://lattes.cnpq.br/4157964389963743
http://lattes.cnpq.br/6837561883041187
http://lattes.cnpq.br/8926576860258677
http://lattes.cnpq.br/3016055724368617
http://lattes.cnpq.br/1809891256443044
http://lattes.cnpq.br/9833827727117421
http://lattes.cnpq.br/8052298165888796
http://lattes.cnpq.br/4480334653242457
http://lattes.cnpq.br/7847112412490217
http://lattes.cnpq.br/5627556088346425
http://lattes.cnpq.br/5120704682457098
http://lattes.cnpq.br/0070176574687875
http://lattes.cnpq.br/2721053239592051
http://lattes.cnpq.br/5491185436975801
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(88,2%) foram homologadas. Entre os candidatos com inscrições homologadas, 1.007 (38,1%) 
candidatos(as) foram inscritos(as) na Região Nordeste, 676 (25,6%) na Região Sudeste, 479 
(18,1%) na Centro-Oeste, 240 (9,1%) na Região Norte e 238 (9,0%) na Sul (Figura 4). 

Figura 4 - Distribuição das inscrições homologadas para as Turmas 2 e 3 da Especialização 
Lato Sensu em Saúde Digital, por Regiões e Unidades da Federação (n=2.640)

Fonte: autoria própria.

Para composição da Turma 3, 99 vagas foram destinadas para ampla concorrência, 30 
vagas reservadas para negros, sete vagas para indígenas, 10 vagas para pessoas com deficiênica 
(PcD), distribuídas por Grandes Regiões do Brasil, com um número maior nas Regiões Norte e 
Nordeste. A maior oferta de vagas para essas Regiões ocorre pela necessidade de formação 
profissional em locais com diversidades sociais, econômicas e de acesso que exigem ações 
mais concentradas, alcançando, assim, o princípio da equidade.

Além dessas 146 vagas, outras 54 vagas foram reservadas a servidores(as) públicos(as), 
entre as quais, 20 vagas foram destinadas aos(às) servidores(as) da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), sete do Ministério da Saúde e 27 das Secretarias Estaduais e Distrital de Saúde.

O processo seletivo foi realizado em duas fases. Na Fase 1, de caráter classificatório 
e eliminatório, teve a realização de uma Prova Objetiva Virtual (via Internet) e, na Fase 2, de 
caráter classificatório, a avaliação do Currículo Profissional e da documentação comprobatória 
foi realizada. Na Fase 2, uma banca, composta por 16 membros da CGIS/UFG, analisou os 
currículos de acordo com os critérios definidos no Edital. Ao final do processo seletivo, 200 
candidatos(as) foram classificados(as) para a Turma 3, respeitando a seguinte distribuição para 
as vagas reservadas (Tabela 3): 
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Tabela 3 - Distribuição dos(as) discentes da Turma 3 da Especialização Lato Sensu em  
Saúde Digital, de acordo com os tipos de vagas ofertadas 

Tipo de vaga Discentes matriculados(as) (n=200)

Centro-Oeste 30

Ampla Concorrência (AC) 26

Negro(a) (N) 4

Pessoa com Deficiência (PcD) -

Indígena (I) -

Nordeste 45

Ampla Concorrência (AC) 32

Negro(a) (N) 12

Pessoa com Deficiência (PcD) 1

Indígena (I) -

Norte 33

Ampla Concorrência (AC) 26

Negro(a) (N) 6

Pessoa com Deficiência (PcD) -

Indígena (I) 1

Sudeste 40

Ampla Concorrência (AC) 33

Negro(a) (N) 7

Pessoa com Deficiência (PcD) -

Indígena (I) -

Sul 35

Ampla Concorrência (AC) 30

Negro(a) (N) 4

Pessoa com Deficiência (PcD) 1

Indígena (I) -

Servidores(as) Efetivos(as) 17

Universidade Federal de Goiás -

Ministério da Saúde 3

Secretaria de Estado e Distrital da Saúde 14

Fonte: autoria própria.

Entre os(as) discentes, havia pelo menos um representante de cada Unidade da 
Federação, exceto dos Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Amapá (Figura 5). Assim, 
a ampla distribuição geográfica permitiu que a Especialização Lato Sensu em Saúde Digital 
mantivesse o alcance nacional contemplado nas Turmas anteriores . 
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Figura 5 - Distribuição dos(as) discentes matriculados na Turma 3 da Especialização  
Lato Sensu em Saúde Digital, por Regiões e Unidades da Federação

Fonte: autoria própria.

A composição da Turma 3 reflete a inclusão da diversidade almejada, permitindo que 
o acesso à Especialização acontecesse de forma representativa. Dessa forma, a Turma 3 foi 
composta por (Tabela 4):

Tabela 4 - Características sociodemográficas dos(as) discentes matriculados(as) 
 na Turma 3 da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital

Características sociodemográficas n (%) (n=200)
Sexo

Feminino 127 (63,5)

Masculino 73 (36,5)

Faixas etárias

21 a 29 anos 64 (32,0)]

30 a 39 anos 87 (43,5)

40 a 49 anos 42 (21,0)

50 a 59 anos 6 (3,0)

60 anos e mais 1 (0,5)

Autodeclaração de cor da pele

Branca 86 (43,0)

Preta 24 (12,0)

Parda 76 (38,0)

Amarela 3 (1,5)

Indígena 2 (1,0)

Prefere não informar 9 (4,5)

Fonte: autoria própria.
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Para reforçar a transparência adotada na seleção de discentes para o Curso, os 
documentos referentes às etapas do processo seletivo podem ser acessados neste link.

1.3 Projeto Pedagógico do Curso 

A estrutura do Curso foi pensada de uma forma que os(as) discentes pudessem passar 
por uma série de etapas até a chegada do momento do TCC, ampliando a complexidade no 
percurso. Ao todo, são seis Áreas Temáticas, totalizando 28 Microcursos, com carga horária total 
de 450 horas, ofertadas na modalidade de ensino a distância, via plataforma da UNA-SUS, e três 
Trilhas de Aprendizagem, que interseccionadas definem os principais conceitos do Curso. 

Na Figura 6, são apresentados os pilares que antecedem a subdivisão das trilhas de 
aprendizagem previstas pelo programa pedagógico. Eles se interseccionam, de forma que 
possam ser aprimorados individualmente dentro de suas especificidades, mas, também, 
coexistem no processo de formação integral de cada aluno(a). 

Figura 6 - Conceitos do programa pedagógico de Especialização Lato Sensu  
em Saúde Digital

Fonte: autoria própria.

Dessa forma, os conceitos extraídos dessas trilhas foram agrupados e deram origem às 
Áreas Temáticas: Fundamentos; Registros de Saúde; Gestão e Epidemiologia; Padrões, Serviços 
e Interoperabilidade; Inovações e Tendências; e TCC (Figura 7).

https://centrodeselecao.ufg.br/2022/plssd/


26

Figura 7 - Áreas Temáticas da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital

Fonte: autoria própria.

1.4 Marcos da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital

Para uma formação mais completa, os marcos da Especialização prepararam os 
profissionais em áreas específicas da Saúde Digital. Feito de forma 100% a distância, cada 
participante teve um total de 40 horas/aula por mês para cumprir, com pelo menos duas horas 
diárias de estudo. Houve momentos em que o Curso foi autoinstrucional e em outros, contou 
com o suporte de tutores experientes.

Fazendo jus ao nome, o Curso foi estruturado de forma dinâmica, moderna e digital e 
suas atividades se dividiram em videoaulas; análise de infográfico; mapa mental; situações-
problema; cenários; jogos sérios (serious game); questionários (quiz e palavras cruzadas); fóruns; 
entrevistas; aulas síncronas; ebooks; dentre outras estratégias didáticas.

Veja, a seguir, as subdivisões dos Microcursos em Áreas Temáticas e as respectivas 
cargas horárias obrigatórias e a relação entre a subdivisão dos Microcursos e as Trilhas 
de Aprendizagem (Figura 8). Nota-se que, em alguns momentos, não houve microcursos 
interligando áreas e trilhas, contudo, a carga horária foi distribuída de acordo com a quantidade 
de Microcursos de cada marco específico.
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Figura 8 - Relação entre Trilhas de Aprendizagem, Áreas Temáticas e Microcursos

Fonte: autoria própria.

Nas Figuras 9 e 10, são apresentados os pré-requisitos entre Microcursos e entre Áreas 
Temáticas.
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Figura 9 - - parte 1
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Figura 10 -
Pré-requisitos 
entre os 
Microcursos 
- parte 2
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A seguir, no Vídeo 1, assista os principais marcos da Turma 3 da Especialização Lato 
Sensu em Saúde Digital.

Vídeo 1 - Timeline da Turma 3 da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital  
da Universidade Federal de Goiás

Fonte: autoria própria.

1.5 Pirilampos e Pirilampas

O(a) egresso(a) do Curso de Especialização Lato Sensu em Saúde Digital é muito mais 
do que alguém que apenas concluiu um curso e que agora se encaminha para uma nova etapa 
profissional. Além disso, ele(a) também passa a integrar uma comunidade simbolicamente 
denominada “Pirilamp@s da Saúde Digital”, tendo como significado a capacidade de emitir 
luz (Vídeo 2). 

Vídeo 2 - Comunidade Pirilamp@s da Saúde Digital

Fonte: autoria própria.

https://drive.google.com/file/d/1JXksfwcPCsS9v9ZK2tLNh2QYHYbHE4Ft/view?usp=drive_link
https://pirilampos.programaeducacionalemsaudedigital.com/
https://drive.google.com/file/d/1-BTaLsxlP_u2EjMPquj32In9kyW0t7CH/view
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A criação dessa Comunidade tem como base quatro objetivos principais:
a.	 acompanhar os(as) egressos(as) de forma a observar de perto o impacto pós-

formação, com acesso às contribuições que fortalecerão a rede da Saúde 
Digital no Brasil;

b.	 oferecer serviços exclusivos, como divulgação de cursos e de eventos na área 
de Saúde Digital;

c.	 ofertar participação em palestras específicas para os egressos(as) e acesso à 
atualização dos ebooks do Curso; e

d.	 preservar a memória do Curso de Especialização Lato Sensu em Saúde Digital, 
garantindo a sua continuidade e o melhoramento de suas etapas a cada 
turma. 

Para otimizar esse acompanhamento, o acesso a essas informações, serviços, ebooks 
e outros benefícios, é feito por meio do Portal da Especialização e de um portal criado 
especialmente para os(as) Pirilampos(as), que poderá ser acessado aqui. Nesse site, é possível 
encontrar um pouco mais da história da Comunidade, assim como notícias e eventos, dados 
analíticos e listas de discussão.

Assim, partimos para a próxima Unidade, na qual os resumos dos TCC são apresentados, 
sendo um marco importante da finalização da trajetória da Turma 3 e, consequentemente, 
permitindo a sua integração na Comunidade de Pirilamp@s. 

https://pirilampos.programaeducacionalemsaudedigital.com/
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Unidade II: Trabalhos de Conclusão do Curso da Terceira Turma de Especialização Lato 
Sensu em Saúde Digital

Unidade II: Trabalhos de Conclusão do Curso  
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da Terceira Turma de Especialização  
Lato Sensu em Saúde Digital

Uma das Áreas Temáticas dessa Especialização prevê o desenvolvimento e a defesa do 
TCC como requisitos obrigatórios para obtenção do título de Especialista em Saúde Digital, 
cujo principal objetivo foi produzir um artigo científico, relato de experiência ou nota técnica, 
no contexto da Saúde Digital. 

Cada TCC foi elaborado por um grupo composto por dois(duas) ou três discentes, 
sob a orientação de um(a) professor(a) orientador(a), abordando pelo menos um dos temas 
apresentados na Figura 11. 

Figura 11 - Trilhas e temas de pesquisa para o desenvolvimento do 
 Trabalho de Conclusão de Curso

Fonte: Zara et al. (2021).
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A seguir, são apresentados 61 produtos de TCC, elaborados por 141 discentes da 
Especialização Lato Sensu em Saúde Digital, de acordo com as seguintes Trilhas: Infraestrutura, 
Governança, Processos de Saúde e Infoestrutura.

2.1 Infraestrutura

2.1.1 Análise da Implementação do Programa Informatiza APS no Brasil: uma 
abordagem quantitativa
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2.2 Governança

2.2.1 Instrumentos da maturidade da saúde digital: uma revisão bibliográfica



36

2.2.2 Serviços de Telessaúde no Sistema Único de Saúde: uma caracterização dos 
Núcleos de Telessaúde entre os anos 2017 a 2022



37

2.2.3 Explorando as Interseções da Saúde Suplementar: Análise Integrativa da 
Utilização do SUS por Beneficiários de Operadoras Privadas no Brasil



38

2.2.4 Competências Profissionais em Saúde Digital
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2.2.5 Conectividade na Saúde Digital: um guia para gestores municipais na 
informatização da Atenção Primária



40

2.3 Infoestrutura

2.3.1 Os benefícios e desafios do Prontuário Eletrônico no contexto da Atenção 
Básica: uma revisão da literatura 



41

2.3.2 Estratégias de inteligência artificial e Business Intelligence aplicadas à 
imunização no contexto da pandemia de covid-19



42

2.3.3 Monitoramento do Prontuário Eletrônico: uma revisão de literatura no contexto 
da Atenção Básica



43

2.3.4 Proposta para um aplicativo de compartilhamento de agenda e comunicação 
entre as equipes da Atenção Primária com foco nas metas do Previne Brasil e no 
atendimento domiciliar



44

2.3.5 Infraestrutura Elétrica hospitalar: um relato de experiência da qualidade da 
energia elétrica nos equipamentos eletrodomésticos em um estabelecimento 
assistencial de saúde em Rio Maria-PA 



45

 2.3.6 Telemedicina - benefícios e desafios: revisão integrativa de literatura



46

2.3.7 Desafios e oportunidades na implantação do e-SUS Atenção Primária (e-SUS 
APS): uma revisão sistemática rápida



47

2.3.8 Mapeamento de tecnologias para avaliação do transtorno bipolar



48

2.3.9 Ações básicas de implantação de boas práticas de segurança e governança na 
proteção de dados de saúde, sob a ótica da LGPD



49

2.3.10 Análise da privacidade e da segurança de dados no contexto da saúde digital: 
uma revisão narrativa



50

2.3.11 Uma proposta de integração do Sistema de Informação sobre Mortalidade com 
a Rede Nacional de Dados em Saúde



51

2.3.12 Contribuições para Saúde Digital aplicada à Fisioterapia no Brasil



52

2.4 Processos de Saúde

2.4.1 Acesso dos usuários ao aplicativo CONECTE-SUS e possibilidades de suporte à 
continuidade da assistência



53

2.4.2 Saúde Digital: uma aliada na prevenção de doenças crônicas não transmissíveis 
em crianças



54

2.4.3 Contribuições da Saúde Digital no engajamento do paciente



55

2.4.4 Uso de aplicativos mhealth como suporte à continuidade do cuidado pelos 
pacientes - experiências brasileiras



56

2.4.5 Sistemas de informação em saúde voltados para o planejamento, 
monitoramento e avaliação de serviços de Atenção Primária à Saúde 



57

2.4.6 Jogo sério para treinamento de profissionais de saúde e cuidadores de idosos 
com doença de Alzheimer: uma abordagem educativa, inovadora e lúdica



58

2.4.7 O uso das tecnologias da informação e comunicação (TICs) no fortalecimento 
da educação permanente para os profissionais do SUS



59

2.4.8 Jogos sérios como ferramenta de capacitação de profissionais da Atenção 
Primária em Saúde: uma revisão integrativa



60

2.4.9 Os profissionais de saúde mediante a capacitação e o uso do prontuário 
eletrônico do paciente: revisão de literatura



61

2.4.10 Saúde Digital e os desafios da educação, treinamento e formação em Saúde 
Digital de Agentes de Combate às Endemias e Agentes Comunitários de Saúde 



62

2.4.11 Educação na Atenção Primária à Saúde: contribuições e desafios da UNA-SUS 
no Brasil da literatura



63

2.4.12 Desafios da implementação da Saúde Digital relacionados à formação dos 
profissionais de saúde do SUS



64

2.4.13 Educação permanente e a implementação da Saúde Digital no Brasil: 
potencialidades e desafios



65

2.4.14 Revisão integrativa sobre o uso do serious game como ferramenta de 
educação para profissionais da saúde



66

2.4.15 Tecnologia digitais no ensino em saúde: o desafio para formação continuada 
de profissionais que atuam no subsistema de Atenção à Saúde Indígena



67

2.4.16 Prontuário Eletrônico do Paciente e os desafios para sua implantação na 
Atenção Primária à Saúde



68

2.4.17 A telessaúde na Estratégia Saúde da Família no Brasil: potencialidades e 
desafios



69

2.4.18 Déficit de profissionais na Atenção Primária à Saúde e seu impacto no 
financiamento e indicadores do Previne Brasil: um estudo ecológico analítico



70

2.4.19 Caracterização do Serviço de Telessaúde no Sistema Público de Saúde do 
Distrito Federal



71

2.4.20 Tecnologias digitais no cuidado em saúde mental: uma revisão integrativa



72

2.4.21 Aplicações da inteligência artificial no diagnóstico do câncer de mama por 
imagem de mamografia: revisão da literatura



73

2.4.22 A interoperabilidade entre os serviços de saúde e educação no município 
de Itajaí- SC: fluxo de atendimento de crianças com suspeita e diagnóstico de 
transtorno do espectro do autista



74

2.4.23 Avaliação da qualidade da Atenção Primária à Saúde a partir dos indicadores 
de saúde



75

2.4.24 Informatiza APS: uma análise do apoio à informatização e qualificação dos 
dados da Atenção Primária à Saúde



76

2.4.25 Benefícios dos Sistemas de Informação em Saúde desenvolvidos no Brasil 
durante a pandemia da covid-19



77

2.4.26 Telemedicina no Brasil: aplicações durante a pandemia da covid-19



78

2.4.27 Qualidade e oportunidade de melhoria nos dados de dengue registrados no 
SINAN, de 2013 a 2022, em Minas Gerais



79

2.4.28 Vigilância em Saúde: potencialidades e desafios no uso de tecnologias de 
informação na assistência



80

2.4.29 Prontuário eletrônico em hospitais universitários: relato de experiência sobre 
a implementação no contexto brasileiro



81

2.4.30 Telemonitoramento de casos de covid-19 de uma comunidade acadêmica na 
retomada das atividades presenciais



82
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Unidade III: Percepção e Depoimentos  
dos(as) Discentes da Terceira Turma 

 Me chamo André Siqueira Miranda, trabalho 
há 23 anos em uma empresa de software de gestão 
hospitalar, atualmente, na função de Consultor de 
Soluções Especializadas. 

Atuo há 27 anos na área da saúde e quando 
fui comunicado pela empresa, da oportunidade de 
participar do processo seletivo da UFG, não tive dúvidas 
que seria uma ótima oportunidade. 

Sabia que seria um grande desafio conciliar 
minhas atividades profissionais e os estudos, mas tinha 
certeza que seria uma experiência única poder realizar 
esta Especialização.

O conteúdo abordado no Curso foi muito bem 
selecionado e a forma na qual nos foi disponibilizado  

					                ajudou muito no processo de aprendizagem.
Atuo com sistema de gestão hospitalar junto a hospitais e clínicas pelo Brasil, e a 

partir do aprendizado adquirido com a realização da especialização na UFG, tem sido possível 
conscientizar nossos clientes da necessidade de buscar a qualidade realização de seus registros, 
bem como subsidiar a empresa com informações úteis inerentes à ESD28.

Iniciei o curso com grande expectativa e acreditando que a Especialização em 
Saúde Digital iria agregar muito conhecimento, e no decorrer do curso esta expectativa foi 
confirmada e superada, as atividades de estudo de caso e o processo de elaboração do TCC 
foram experiências muito enriquecedoras e gratificantes.

O grande desafio, além de conciliar minhas atividades profissionais com os estudos, 
foram as atividades concorrentes no final do curso (Estudos de Caso e TCC), mas, graças a Deus, 
deu tudo certo e tudo tem sido entregue dentro do cronograma.

Tenho certeza que esta Especialização agregará muito valor ao meu currículo e as 
habilidades aqui conquistadas serão de grande valia na realização de minhas atividades 
profissionais. Sei também que esta formação poderá abrir novas oportunidades tanto 
na empresa na qual trabalho quanto no mercado de trabalho, creio que surgirão muitas 
oportunidades para o profissional especialista em saúde digital .

André Siqueira Miranda, Consultor de Soluções Especializadas, Cariacica-ES.
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 Nos últimos cinco anos, principalmente 
após o advento da pandemia da covid-19, acompanho 
com interesse a utilização de recursos tecnológicos 
para expansão e fortalecimento dos serviços públicos 
ao cidadão. Quando fui apresentada à proposta da 
Especialização, tive a certeza que seria enriquecedora 
para a minha área de trabalho (administração pública) e 
para o meu aprendizado.

No início, fiquei preocupada se conseguiria 
acompanhar as discussões mais técnicas relacionadas 
à tecnologia da informação, porém, com o 
desenvolvimento das aulas e conteúdos, fiquei ainda 
mais interessada sobre o tema. 

Desde a primeira aula, foi possível perceber 
o cuidado e dedicação dos organizadores do Curso com o material, didática e atividades 
realizadas durante o Curso. 

Consigo olhar para os instrumentos de tecnologia como auxiliares no desenvolvimento 
da administração pública e, principalmente, no cuidado com o cidadão. Percebo que a Saúde 
Digital ganha cada vez mais espaço na SES-SP e, com isso, meu conhecimento poderá ser útil 
dentro da estrutura, principalmente nos próximos anos.

Considero que o Curso foi além das minhas expectativas e, por isso, percebo um alto 
nível de satisfação.

Como todo curso EaD, o tempo de dedicação deve ser equilibrado em cada módulo, não 
deixando as atividades para o fim do prazo. A conciliação do tempo com as atividades da rotina 
é o maior desafio para que o aprendizado não seja prejudicado.

Como servidora pública efetiva, minha perspectiva é trilhar um caminho na área de 
saúde digital, aproveitando o conhecimento adquirido para ajudar no desenvolvimento da área 
nos locais de atuação. 

Ane Caroline de Oliveira, Assessora na Secretaria Estadual da Saúde de São Paulo,  
São Paulo-SP.
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 No momento que fiquei sabendo sobre a Pós-
graduação em Saúde Digital, eu estava em um processo 
seletivo para uma startup de telemonitoramento de 
pacientes, fiz minha inscrição pensando na qualificação 
para esta vivência profissional.

Minha expectativa inicial era conhecer e 
aprofundar conhecimentos técnicos, ferramentas e 
soluções tecnológicas que poderiam contribuir para 
aprimorar os serviços de saúde na equipe de trabalho. 

Eu achei todo o Curso incrível, o material 
didático, as diferentes formas de aprendizagem, os 
vídeos, as discussões de caso. Outro ponto que achei 
muito interessante é a troca de experiências com 
colegas de outras áreas, reforçando que o trabalho em 

equipe, a junção de vários conhecimentos é imprescindível para o sucesso dos processos. Eu 
aprendi muito com os meus colegas. Sou imensamente grata por todo o ensinamento desta 
Especialização.

Na área da enfermagem, antes de iniciar o Curso, eu tinha uma visão da saúde digital 
para atendimento ao paciente, principalmente para teleconsultas. Hoje, eu vejo que são várias 
as oportunidades de impactar e facilitar o cuidado do paciente por meio da saúde digital

Ao final deste Curso, estou muito satisfeita, realizada e agradecida por esta 
oportunidade, tanto que já indiquei para vários colegas que, inclusive, estão ansiosos, 
aguardando pela próxima edição.

Os momentos mais desafiadores, no entanto, que me proporcionam maior 
conhecimento foram as matérias que eu não tinha conhecimento prévio mais relacionado 
a assuntos de tecnologia/informática, além do TCC, pois concluí a graduação há 8 anos, 
momento da última experiência com TCC. Fiz outras especializações, porém, hoje o TCC 
não é obrigatório nos distanciando desta experiência. No entanto, foi uma oportunidade 
incrível apesar de desafiadora que proporcionou um conhecimento ainda maior da área de 
tecnologia e, novamente, a troca de conhecimento com colegas de outras áreas.

Eu falo diariamente para colegas, familiares e amigos que o futuro da saúde será 
lindo. Que o trabalho que está sendo desenvolvido para isso é incrível, que temos muitas 
pessoas pensando em melhorar ainda mais o nosso Sistema e facilitar o cuidado, e isso está 
diretamente relacionado à aplicação do uso de tecnologia nos serviços de saúde, deixando-o 
mais eficiente e acessível. E, diariamente, quando me deparo com o problema da falta de 
informação sobre o paciente eu penso: Calma, a interoperabilidade vai resolver este problema 
brevemente! 

Bruna Schossler, Enfermeira, Brasília-DF.
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 A motivação para buscar a Especialização 
em Saúde Digital foi impulsionada por um profundo 
desejo de impactar positivamente a vida das pessoas, 
especialmente aquelas que enfrentam desafios em 
acessar serviços de saúde de qualidade, como os povos 
indígenas. Percebi que a saúde digital desempenha um 
papel crucial na melhoria da qualidade assistencial e na 
superação das barreiras geográficas, proporcionando 
soluções inovadoras para otimizar a prestação de 
serviços em contextos desafiadores. Acredito que ao 
dominar as ferramentas e estratégias da Saúde Digital, 
poderei contribuir de maneira significativa para a 
promoção da equidade na saúde, garantindo que todos, 

independentemente de sua localização geográfica, tenham acesso a cuidados de saúde de alta 
qualidade. Essa busca pela Especialização reflete meu compromisso em utilizar a tecnologia 
como uma ferramenta poderosa para transformar positivamente a realidade da saúde, 
especialmente para aqueles que mais precisam. 

Minha expectativa inicial em relação ao Curso era bastante elevada, pois buscava uma 
formação que fosse abrangente e atualizada nas dinâmicas emergentes da Saúde Digital. 
Esperava adquirir conhecimentos sólidos sobre as tecnologias aplicadas à área da saúde, 
compreendendo não apenas os aspectos técnicos, mas também as implicações éticas, legais e 
sociais. 

Além disso, esperava que o Curso proporcionasse uma abordagem prática, 
possibilitando a aplicação direta dos conhecimentos adquiridos em situações do mundo real. 
Desejava, também, estabelecer uma rede de contatos e interações valiosas com profissionais 
e especialistas do campo, promovendo um ambiente de aprendizado colaborativo.

Minha avaliação sobre o conteúdo ministrado no curso é extremamente positiva. As 
disciplinas abordaram de maneira abrangente e aprofundada os principais temas relacionados 
à Saúde Digital. Destaco a relevância das discussões sobre inovações tecnológicas na área da 
saúde, abordando temas como telessaúde, interoperabilidade, Lei Geral de Proteção de Dados 
e inteligência artificial.

Além disso, a interação com professores especializados e colegas de diversas 
experiências enriqueceu o aprendizado, proporcionando diferentes perspectivas e insights 
valiosos. Acredito que o Curso não apenas atendeu, mas também superou minhas expectativas, 
preparando-me de maneira abrangente para enfrentar os desafios e oportunidades da Saúde 
Digital no Brasil.

O aprendizado adquirido na Especialização em Saúde Digital teve um impacto 
significativo na minha atuação profissional. Aprofundar meus conhecimentos nesse campo 
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dinâmico de transformação digital na saúde abriu portas para implementar mudanças 
positivas em minha área de atuação. A compreensão aprimorada das inovações tecnológicas, 
a familiaridade com as melhores práticas em Saúde Digital e a capacidade de analisar 
e implementar soluções tecnológicas mais eficientes foram elementos fundamentais. 
Isso refletiu diretamente na qualidade dos serviços prestados e na capacidade de lidar 
com desafios específicos da área da saúde. A Especialização não apenas enriqueceu meu 
repertório teórico, mas também forneceu ferramentas práticas para enfrentar os desafios em 
constante evolução no ambiente digital da saúde.

Ao final do Curso, meu nível de satisfação superou amplamente as expectativas iniciais, 
posso afirmar que estou extremamente satisfeito. A qualidade do conteúdo oferecido, aliada 
à expertise e comprometimento dos professores e coordenadores, desempenhou um papel 
crucial na minha experiência de aprendizado, promovendo discussões enriquecedoras e 
fornecendo orientações valiosas. 

A orientação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) foi um ponto alto, com um 
suporte excepcional que proporcionou uma experiência de pesquisa enriquecedora. A 
interação constante com a orientadora, a troca de ideias e o feedback construtivo contribuíram 
significativamente para o sucesso dessa etapa. Estou extremamente satisfeito com a qualidade 
e o suporte oferecidos ao longo do curso.

A conciliação entre os estudos e as demandas profissionais foi um aspecto desafiador, 
requerendo uma gestão eficaz do tempo e uma habilidade de aplicar os conhecimentos 
adquiridos no ambiente de trabalho. A interdisciplinaridade do Curso, embora enriquecedora, 
também demandou um esforço adicional para integrar diferentes perspectivas e áreas do 
conhecimento. No entanto, é importante ressaltar que esses desafios foram cruciais para o 
amadurecimento acadêmico e profissional, contribuindo para uma formação mais abrangente 
e preparada para os desafios da Saúde Digital. 

Como Especialista em Saúde Digital, minha perspectiva para o futuro é otimista e 
repleta de oportunidades transformadoras. Vejo a Saúde Digital como um pilar fundamental 
para melhorar a qualidade assistencial em saúde no país, especialmente para aqueles que 
enfrentam desafios em áreas remotas e de difícil acesso, como os povos indígenas. 

Acredito que a integração de tecnologias inovadoras, como telessaúde, inteligência 
artificial e soluções móveis, desempenhará um papel crucial na superação das barreiras 
geográficas e na oferta de cuidados de saúde acessíveis e de qualidade. O potencial de 
melhorar a eficiência dos serviços, proporcionar diagnósticos mais rápidos e precisos, além de 
permitir o acompanhamento remoto, representa uma mudança significativa no paradigma da 
assistência à saúde. 

Além disso, a Saúde Digital tem o poder de promover a inclusão, garantindo que 
comunidades em regiões remotas tenham acesso a serviços de saúde de alto nível. Estou 
comprometido em contribuir para esse avanço, aplicando os conhecimentos adquiridos na 
Especialização para criar soluções inovadoras e impactar positivamente a vida das pessoas. 

Vejo um futuro promissor para a Saúde Digital, e minha atuação profissional se alinha 
com o propósito de tornar a assistência à saúde mais eficiente, acessível e centrada no paciente, 
alcançando aqueles que mais necessitam. 

Carlos Lucelio Colares de Lima, Transformação Digital na Saúde, sou de Manaus, porém, 
morando em Brasília-DF.
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 Os principais motivos para participar da 
Especialização em Saúde Digital foram principalmente 
a estrutura de gestão e condução da UFG, seguido pelo 
corpo docente e módulos a serem abordados, assim 
como a oportunidade de aprender sobre Saúde Digital e 
suas aplicações.

A expectativa ao início do Curso eram as melhores 
devido à oportunidade única de aprender sobre Saúde 
Digital.

A Especialização apresentou um excelente 
conteúdo.

O impacto da Especialização na minha vida 
profissional foi a possibilidade de compartilhar para 
novos colaboradores da minha equipe e trainees os  

					               principais tópicos e rumos da Saúde Digital no Brasil.
Se pudesse votar como em uma pesquisa de Net Promoter Score (NPS), responderia 

nota 10. Destaco muitos pontos fortes como estrutura dos módulos, ferramentas utilizadas, 
padronização das informações, vídeo aulas, encontros periódicos, condução do TCC pelos 
orientadores, prontidão dos tutores nas dúvidas, qualidade altíssima de arte e comunicação 
dos materiais, clareza e sinergia da Coordenação do Curso e demais professores, comunicação 
fluida e direta com os alunos via canais de comunicação digitais etc.

Os principais desafios na Especialização foram cumprir a carga horária dos módulos e 
a assimilar as temáticas. O material didático contemplou amplamente o conteúdo e apoiou 
bastante no aprendizado.

Acredito que a Pós-graduação permitiu conhecer caminhos e perspectivas de atuação 
em diversas áreas da saúde. 

Célio Eduardo Zacharias Trópia, Planejamento Estratégico, Processos, Projetos em Saúde, 
Goiânia-GO.
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 Meu nome é Clairton Hardy Soares. Sou 
cirurgião-dentista, formado em 1995, com especialização 
em endodontia e prótese. Porém, desde 2016, decidi 
migrar da prática clínica na Atenção Primária para 
a área de gestão estadual. Atualmente, atuo como 
apoiador técnico na assessoria técnica de saúde bucal 
da Secretaria de Saúde de Alagoas. Foi uma mudança 
desafiadora, mas acabei me entusiasmando muito 
com esse novo papel na área de saúde, principalmente 
no que se refere ao planejamento, monitoramento e 
avaliação das ações em saúde bucal. Nasci em Goiânia-
GO, mas desde 1984 moro em Maceió-AL, onde me casei, 
tive filhos e trabalho.

Minha decisão de buscar uma Especialização em 
Saúde Digital foi uma convergência de minha paixão pela tecnologia e o desejo de melhoria da 
atuação dos serviços de cuidados de saúde. Desde que iniciei na área de gestão reconheci que 
a complexidade do Sistema Único de Saúde não poderia prescindir da tecnologia na análise 
de informações e no gerenciamento do processo de trabalho. Na minha opinião, a Saúde 
Digital vem para revolucionar a forma como lidamos com a saúde, desde os diagnósticos, 
tratamentos, acompanhamento dos pacientes, gestão e humanização dos serviços, a partir da 
individualização e aproximação com as necessidades dos pacientes. 

Diante dessa relevância, creio que a demanda por especialistas capacitados em Saúde 
Digital será cada vez mais premente e estar na vanguarda desse campo dinâmico não é 
apenas um desafio intelectual, mas, principalmente, uma oportunidade de fazer uma diferença 
tangível na vida das pessoas, aplicando conhecimentos avançados para promover uma saúde 
mais acessível e de qualidade. 

Minha expectativa inicial em relação ao Curso era a de adquirir conhecimentos mais 
aprofundados sobre como a tecnologia poderia ser aplicada de forma eficaz no setor de saúde. 
Eu esperava compreender melhor as ferramentas digitais disponíveis, suas aplicações práticas 
e como elas poderiam melhorar os serviços de saúde, desde os processos administrativos até 
o atendimento direto aos pacientes. Além disso, eu ansiava por explorar os aspectos éticos e 
regulatórios associados à implementação da Saúde Digital, bem como as possíveis soluções 
para os desafios enfrentados nesse campo. Minha expectativa era que o Curso me capacitasse 
não apenas teoricamente, mas, também, um pouco na compreensão da aplicação prática 
desses conhecimentos.
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O Curso superou as minhas expectativas uma vez que me proporcionou uma perspectiva 
muito mais abrangente e profunda sobre a complexidade envolvida na implementação de uma 
abordagem digital na área da saúde. Aprendi não apenas sobre as ferramentas e tecnologias 
disponíveis, mas, também, sobre os desafios éticos, regulatórios e práticos associados à 
introdução e à integração dessas inovações no ambiente de saúde. A experiência do Curso 
não se limitou apenas ao aspecto técnico, mas também enfatizou a importância da adaptação 
cultural, da aceitação por parte dos profissionais e da consideração das necessidades 
específicas dos pacientes. Além disso, o Curso me proporcionou uma visão mais ampla e 
aprofundada sobre como a Saúde Digital não é apenas uma questão de implementação de 
tecnologias, mas sim uma mudança de paradigma que envolve a reestruturação de processos, 
a criação de políticas e o desenvolvimento de estratégias para garantir que a tecnologia sirva 
verdadeiramente aos propósitos de melhorar a qualidade e o acesso aos cuidados de saúde.

Evidentemente, aumentou muito a percepção de se criar um ambiente favorável à 
adoção dessas inovações, no entanto, implementar essas mudanças é um desafio frente à 
necessidade de resolução de questões imediatas e prementes – o que também é necessário 
– porém essa urgência acaba por dificultar a adoção de soluções propostas que normalmente 
demandam planejamento, tempo e recursos no curto prazo com benefícios, muitas vezes, 
a médio e longo prazo. De toda a forma, o Curso impactou positivamente a minha atuação 
profissional, permitindo-me identificar oportunidades de melhoria e de sugerir e implementar 
algumas mudanças voltadas para a adoção de tecnologias na área da saúde. Os obstáculos 
fazem parte do processo e estou comprometido em superá-los aos poucos, mesmo que 
pontualmente, de forma a permitir uma transição mais eficaz rumo a uma abordagem digital 
mais abrangente.

Como já dito, a experiência proporcionada não apenas atendeu, mas superou minhas 
expectativas. A visão mais ampla e a compreensão detalhada dos desafios, oportunidades e 
complexidades envolvidos na implementação da filosofia digital na área da saúde foram 
verdadeiramente enriquecedoras. Entender as nuances éticas, regulatórias e práticas além 
dos padrões de integração das soluções digitais têm me ajudado a lidar com a resistência à 
mudança. A aquisição dessas habilidades foi extremamente valiosa e me proporcionou uma 
visão mais clara sobre os passos necessários para promover uma transição bem-sucedida para 
a Saúde Digital.

Considerando minha formação na área da saúde não tão centrada em aspectos 
tecnológicos, surgiram alguns desafios. Um dos principais foi superar a falta de familiaridade 
com a terminologia, os conceitos e as particularidades técnicas relacionadas à tecnologia. 
Compreender os detalhes de implementação e funcionamento de sistemas e soluções digitais 
pode ser complexo para quem tem uma formação mais voltada para os cuidados de saúde. 
Dessa forma, a união do conhecimento clínico e assistencial com as ferramentas tecnológicas 
foi um desafio. Integrar o saber da saúde com a lógica e a linguagem dos sistemas digitais 
demandou um esforço adicional para compreender a interconexão entre ambos os campos. 
Porém, como é uma área que eu sempre me identifiquei, não foi sacrificante, pelo contrário, foi 
muito instigante e satisfatório.



104

Em termos tecnológicos, vislumbro um futuro com muitos avanços e transformações 
na área de saúde, dentre essas perspectivas se destacam o aperfeiçoamento significativo das 
soluções digitais tais como inteligência artificial, telemedicina, dispositivos médicos vestíveis e 
conectados e análise de big data. Isso permitirá uma abordagem mais personalizada e focada 
no paciente. Outra questão diz respeito aos cuidados cada vez maiores com as questões éticas, 
privacidade de dados, segurança e conformidade na utilização de tecnologias na saúde. É claro 
que lidar com a resistência à mudança continuará a ser um problema, porém, é um caminho 
sem volta. Já pelo aspecto profissional, toda essa mudança demandará uma capacitação 
contínua e adaptada às inovações. A atualização constante e a capacitação dos profissionais 
em Saúde Digital serão cada vez mais essenciais .

Clairton Hardy Soares, Cirurgião-dentista,Maceió-AL.
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 Trabalho com vigilância de Eventos 
Supostamente Atribuíveis à Vacinação ou Imunização 
(ESAVI) que mergulhou na saúde digital com o evento 
pandemia e a vacinação em massa. Busquei, na 
Especialização, conhecimento para me qualificar e 
usufruir ao máximo os recursos tecnológicos disponíveis 
para atender melhor o paciente/usuário que necessita.

No início, achei que não conseguiria acompanhar 
os microcursos mais específicos ligados ao conteúdo 
digital, por ser profissional da área da saúde. No 
entanto, me surpreendi, com dedicação procurando 
correlacionar o curso com tarefas que já desempenhava 
e, aproveitando o máximo o material didático, segui até 
a conclusão.

O conteúdo selecionado foi surpreendente! Muito envolvente! Foi na medida para 
solicitar dedicação e motivar a ir para o próximo tópico. Fiquei muito feliz em aprender com 
vocês!

O aprendizado adquirido revelou como posso gerir melhor meu trabalho e buscar 
inovações nos sistemas de informação que consulto, alimento e recebo feedback. Me trouxe 
mais segurança para avaliar a notificação de ESAVI e assessorar os municípios. 

Compreender as barreiras para a transformação digital e porque elas se ergueram, as 
possíveis soluções que a tecnologia pode ofertar junto com a estrutura governamental para as 
demandas favoreceu uma aproximação da equipe que componho com a equipe que trabalha 
com Sistema de Informação de Saúde na minha gerência e otimizou nosso diálogo para 
planejar, executar, monitorar e avaliar.

Estou muito satisfeita com o Curso! Superei minha dificuldade inicial e ficou um 
encantamento com o tema que traz luz, ciência e esperança para um novo modelo de cuidar 
das pessoas, numa perspectiva de integrar, gerar benefícios, otimizar recursos fortalecendo os 
princípios do SUS. Estou curiosa em aprender mais sobre Saúde Digital! 

Cristiane da Silva Mendonça Longo, Enfermeira, Servidora na Gerência de Imunização/
Superintendência de Vigilância em Saúde/Secretaria da Saúde do Estado de Goiás, Goiânia-GO.
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 O que me motivou a busca pela Especialização 
foi o aperfeiçoamento na minha rotina de trabalho.

A minha expectativa inicial era entender as novas 
tecnologias sobre o prontuário do paciente.

O conteúdo ministrado pelo Curso foi excelente, 
superou minhas expectativas, aprendi muito além do 
que esperava.

O aprendizado adquirido na ESD teve um 
impacto significativo na sua atuação profissional porque 
hoje entendo melhor a LGPD e aplico na orientação da 
minha equipe, sobre os sistemas de software do meu 
ambiente de trabalho, consigo melhor utilizá-los.

O meu nível de satisfação foi muito além, pois o 
Curso abrangeu muito mais conhecimentos do que eu  

					               esperava.
O principal desafio foi compreender os temas que são específicos de TI.
Acredito que com essa nova Especialização terei mais oportunidades de introduzir o 

que aprendi na minha prática diária, consequentemente, refletindo um melhor atendimento 
aos meus pacientes e segurança para minha equipe. 

Cristiane Gislaine Lucena, Enfermeira, Curitiba-PR.
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 Como analista de sistemas, atuando agora na 
área da saúde digital, acho extremamente importante 
conhecer melhor a área em que estou atuando. 

Tinha como expectativa inicial em relação ao 
Curso obter uma visão melhor da área médica. Por vezes, 
estamos muito focados em um projeto bem específico e 
não temos a oportunidade de ver o todo. 

O conteúdo ministrado no Curso foi excelente!!! 
Supriu todas as minhas expectativas. O Curso nos põe 
em contato com muitos temas na intersecção entre 
saúde e TIC, que era o que procurava. 

Trabalho em um Hospital, neste ambiente às 
vezes não temos uma visão muito ampla de toda a saúde 
digital. O Curso me trouxe essa visão do todo, o que se 

reflete em cuidados que passo a ter em desempenhar as minhas atividades. 
Estou muito satisfeito com o Curso, como disse, achei o conhecimento que estava 

procurando, que era a intersecção entre saúde e TIC. 
Apesar do meu recente contato com a área da saúde digital, eu especialmente não tive 

muitas dificuldades. Como nossa turma teve muita interação durante o Curso, notei que alguns 
colegas de formação da saúde tiveram dificuldades com temas relacionados a TICs. 

Em relação ao futuro na saúde digital, minhas expectativas são excelentes. Depois da 
crise sanitária do covid-19, a sociedade despertou para a importância do uso das TICs para 
benefício e manutenção da saúde. 

Cristiano Rodrigues Borges, Analista de Sistemas no Hospital de Clínicas de  
Porto Alegre-HCPA, Cachoeirinha-RS.
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 Busquei a Especialização em Saúde Digital 
para suprir as lacunas do meu conhecimento em 
tecnologia, visto que tenho graduação na área da saúde 
e sempre tive grande interesse (e busquei atuar) nas 
áreas de intersecção entre as Ciências da Vida e da 
Saúde e a Tecnologia, principalmente onde essa última 
esteja mais presente. Cito a Bioinformática como um 
exemplo relevante.

No momento que soube da minha aprovação no 
processo seletivo, fiquei extremamente feliz pelo fato 
de saber que o Curso conta com um corpo docente, 
conteudista, de orientação e de tutoria de excelência, 
proveniente de diversas instituições nacionais de ponta. 
Isso, somado com a parceria entre Universidade Federal 

de Goiás (UFG), como instituição certificadora e o Ministério da Saúde (MS) como instituição 
financiadora e de apoio, tornou minha expectativa inicial em relação à Especialização bastante 
alta. 

O conteúdo ministrado no Curso foi didático, atualizado, contando sempre com extensa 
bibliografia embasando os ebooks, bem como leituras extras para maior aprofundamento 
dos temas. Sempre que disponíveis, as videoaulas foram ferramentas importantes para a 
consolidação do aprendizado. Também é de se destacar a gamificação da aprendizagem, 
realizada por meio de jogos digitais no âmbito de alguns dos microcursos ofertados.

O aprendizado adquirido transformou-me em um profissional muito mais ciente de 
todo o cuidado que deve estar presente nas iniciativas de Saúde Digital, para que elas não 
firam as normativas em vigor, preservando a integridade e a confidencialidade do paciente e 
dos dados por ele gerados. Além disso, agora passo a enxergar o software e seu processo de 
desenvolvimento muito além das linhas de código, considerando que eles englobam anseios, 
expectativas e funções diretamente relacionadas com a comunidade de usuários e indivíduos 
que se beneficiarão do mesmo.

Considerando a grande expectativa inicial em relação ao ingresso na Especialização, vejo 
que ela se manteve durante toda a duração dos estudos, estimulada pelos constantes desafios, 
pelas diversas formas de mensuração do conhecimento, pelo aprendizado e pelas discussões 
enriquecedoras com colegas, tutores e docentes.

Os principais desafios identificados no Curso foram relacionados à dificuldade de 
aprendizado de alguns conteúdos, justamente por estarem distantes da minha área de 
atuação, além da indisponibilidade e instabilidade da plataforma que hospeda a Especialização, 
o que é factível de ocorrer em ambiente digital.
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A Especialização foi um verdadeiro abre-alas, tanto na minha vida profissional quanto 
acadêmica. A partir dela, vejo a necessidade de continuar o aperfeiçoamento caso queira 
continuar atuando em áreas afins à Saúde e Tecnologia. Considerando todas as experiências 
vividas durante o Curso, ganhei um pouco mais de certeza que quero alcançar degraus mais 
altos de qualificação acadêmica! 

Daniel Ribeiro Rodrigues, Área de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico, Espinosa-MG.
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 Minha área de atuação é Tecnologia da 
Informação e Gestão Hospitalar. Sou especialista em 
Gestão de processos Hospitalares com Implantação de 
Software. Busquei esta Especialização por se tratar de 
um Curso voltado à minha área de atuação. 

Minha expectativa inicial em relação ao Curso era 
agregar mais conhecimento à minha vida profissional.

O conteúdo ministrado no Curso foi excelente. 
Foram abordados os principais contextos do setor.

O Curso ainda não impactou na minha atuação 
profissional porque estou em um momento de 
“parada para maternidade”. Mas toda minha atuação 
profissional foi em órgão privado, e o Curso permitiu um 
conhecimento sobre o setor público, o qual ainda era 

obscuro pra mim.
As minhas expectativas foram totalmente atingidas. Mas, por se tratar de um Curso 

específico para ESD28, senti falta de migração de dados entre os softwares do Governo e os 
vários softwares privados. Como os softwares privados devem se adequar para que tenha êxito 
positivo na transformação digital? Afinal, a transformação digital não será apenas em órgãos 
públicos.

O maior desafio do Curso foi ter comprometimento com as entregas das atividades na 
data correta.

Acredito que, como Especialista em Saúde Digital, poderá abrir novas oportunidades de 
trabalho na minha área de atuação, pois muitos softwares precisam se adequar às Estratégias 
de Saúde Digital para o Brasil. 

Dayanne Sahium Borges, Especialista em Gestão de Processos Hospitalares com Implantação 
de Software, Goiânia-GO.
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 A busca por esta Especialização foi motivada 
pela necessidade de aperfeiçoamento dos meus 
conhecimentos em saúde digital, entender o que há por 
trás dos sistemas.

O Curso é excelente, com aulas intuitivas e de 
fácil compreensão, e encontros com palestras que eu 
considerei importante.

A Especialização impactou na minha vida 
profissional quando percebi a importância da RNDS, 
por isso já a ativei no meu município para que a 
interoperatividade acontecesse, como também vi a 
importância de fomentar o aprendizado contínuo dos 
profissionais no uso das TICS.

Me surpreendi positivamente com o Curso, 
entendi que há todo um aparato criativo e gestor na saúde digital. Foi excelente o Curso. 

Os desafios, como toda EaD, foi a questão do tempo disponível para fazer as atividades 
e, às vezes, algumas demoras no carregamento do site em si.

Espero que todos os estabelecimentos de saúde público e privado estejam 
interconectados entre si, gerando informações seguras, como também espero o fim do 
analfabetismo digital na área da saúde. 

Francisco das Chagas dos Santos Alves, Serviço Social, São João do Sabugi-RN.
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 A busca pela Especialização em Saúde Digital 
foi motivada pela interdisciplinaridade entre informática 
e saúde.

A minha expectativa inicial era a realização de um 
curso pioneiro na área de saúde digital.

O conteúdo ministrado pelo curso é de excelente 
qualidade.

Neste primeiro momento, ainda não houve 
impactos diretos da Especialização na minha vida 
profissional, mas tenho certeza que futuramente haverá. 

Tenho um alto nível de satisfação ao concluir o 
Curso. 

A estruturação do Curso em microcursos, 
inicialmente, me pareceu promissor, entretanto, ao longo 

do tempo se demonstrou ser cansativo e repetitivo.
A área de TI é uma das protagonistas na área de saúde digital, pois suas ferramentas irão 

subsidiar os demais profissionais da área da saúde. Em um futuro próximo, todo profissional 
irá necessitar de conhecimentos oriundos da computação, como por exemplo o pensamento 
computacional. 

Gabriel Moraes de Oliveira, Tecnologia da Informação, Charqueadas-RS.
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 A busca pela Especialização em Saúde Digital 
foi devida à possibilidade de aprofundar sobre o tema 
do meu interesse, pois uma formação sempre contribui 
para o desenvolvimento de habilidades e competências. 

Como expectativa inicial, busquei o Curso pela 
oportunidade de crescimento profissional. 

Este Curso enriqueceu meus conhecimentos 
em relação às tecnologias que antes eu não tinha 
conhecimento, além de contribuir para o meu 
crescimento profissional.

Como aluna, após iniciar, este Curso abriu 
minha mente sobre a importância de preencher um 
prontuário com o máximo de informações do paciente 
e sempre mantê-los atualizados, além de repassar meus 

conhecimentos que fui adquirindo ao longo do curso para meus colegas de trabalho. Este 
Curso foi um divisor de águas na minha área profissional, pois a transformação digital está em 
constante evolução.

O material do Curso foi excepcional do início ao fim, com professores e tutores sempre 
à nossa disposição tentando ajudar no máximo que estavam ao alcance deles. Consegui 
aprofundar meus conhecimentos na área da informática e das novas tecnologias.

O único desafio no ensino EaD é a necessidade de perseverança; tem que focar bem.
Na minha perspectiva, eu acredito que a saúde digital em nível nacional vai ser um 

divisor de águas na vida de todos, tanto para usuários (pacientes), quanto para profissionais. 
Estou muito ansiosa por esse momento. 

Geise dos Santos Marcelino, Cirurgiã Dentista, Taquaral de Goiás-GO.
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 Em busca de atualizações profissionais, 
conheci a plataforma UNA-SUS e, certa vez, me deparei 
com os microcursos da Especialização disponibilizados 
lá. Ao finalizar os cursos, meu interesse pelo tema foi 
aumentando e, após um tempo, tive a oportunidade de 
ingressar na Especialização.

Minha expectativa inicial era a de me tornar 
uma profissional de saúde capacitada para atuar 
na área de Saúde Digital, assim como acompanhar 
as transformações digitais em saúde que estão 
acontecendo nos últimos anos.

O conteúdo do Curso foi bem completo, 
contemplando a multiprofissionalidade dos alunos e 
também das temáticas. Os e-books foram apresentados 

de maneira clara e coesa. Uma sugestão para as próximas edições é pensar na acessibilidade 
para alunos com deficiência.

O curso me proporcionou olhos abertos para circunstâncias que não estava atenta 
anteriormente. Tenho uma nova visão sobre os pacientes que são atendidos e dos profissionais 
que os atendem.

Minha satisfação ao final do Curso se sobressai à minha expectativa inicial.
Conciliar a realização do Curso com minhas outras atividades profissionais e acadêmicas 

foi, certamente, o principal desafio.
Sinto que nós, especialistas, estamos um passo à frente das transformações que 

estão ocorrendo e ocorrerão na Saúde Digital nos próximos anos. Acredito que teremos a 
oportunidade de vivenciar mudanças há tanto tempo sonhadas em nosso SUS e isso irá 
revolucionar a forma como vivemos e pensamos a saúde pública em nosso Brasil. 

Geovana Batista de Campos, Biomédica (UFG) e Mestra em Medicina Tropical e Saúde Pública 
(IPTSP/UFG), com ênfase em Parasitologia, Goiânia-GO.
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 Quando iniciou o Curso, estava trabalhando na 
área de tecnologia do hospital municipal de Jaru-RO, e 
buscava conhecimento sobre os sistemas de informação, 
em especial o Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC).

A expectativa foi muito grande ao visualizar a 
estrutura do Curso no Portal da Especialização, que 
detalhou muito bem o Curso. 

Como sou formado em Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas, considero que o conteúdo ministrado foi de 
excelente nível.

Estou muito satisfeito com o Curso, ultrapassou 
minhas expectativas. Excelente Curso. 

Os principais desafios foram as terminologias 
clínicas, classificações, ontologias e vocabulários  

					               utilizados na saúde. 
Durante a pandemia covid-19, contribui desenvolvendo a integração de sistemas 

próprios de Vacinas de Campanha com a Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS). Sendo 
assim, a minha perspectiva é poder contribuir mais como Especialista em Saúde Digital. 

Henri Pereira da Conceição, Educação Profissional e Tecnológica, sou do Estado de Rondônia 
e resido no município de Jaru-RO. 
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 Eu busquei por esta Especialização com a 
finalidade de agregar conhecimento para utilizar em 
minha área de atuação.

Minha expectativa inicial é que seria um curso 
voltado mais para minha área de atuação.

O conteúdo foi bem elaborado e muito 
satisfatório. 

Foi além das expectativas, pois me mostrou o lado 
dos profissionais que utilizam os sistemas (profissionais 
da saúde) desenvolvidos por nós (profissionais da TIC) e 
isso me abriu um leque maravilhoso de oportunidades.

Para mim, o principal desafio foi compreender 
alguns termos utilizados na área da saúde (mais isso só 
ocorreu no início do curso).

Como Especialista em Saúde Digital, minha perspectiva para o futuro será utilizar os 
conhecimentos adquiridos no Curso mais os meus conhecimentos de Gerente de Projetos, para 
ser a ponte que liga os profissionais de TIC e os profissionais de Saúde para o desenvolvimento 
de novas tecnologias que serão de grande valia para o SUS. 

Ivanilton Carvalho Rodrigues, Analista de Sistemas e Gerente de Projetos, Pelotas-RS.
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 Apesar de ser formado em Farmácia-
Bioquímica há 13 anos, sempre fui muito ligado à 
tecnologia e sempre busquei utilizar ferramentas 
de tecnologia no meu ambiente de trabalho, seja 
no contexto da Atenção Primária à Saúde, Atenção 
Especializada ou na Cadeia Logística de Distribuição e 
Compras Públicas, áreas em que atuei e atuo. Em 2022, 
iniciei a graduação em Ciências de Dados e surgiu a 
oportunidade de realizar a Especialização em Saúde 
Digital, que apareceu em um ótimo momento da minha 
vida profissional.

As minhas principais expectativas giravam em 
torno de sedimentar conhecimentos relacionados a 
alguns conceitos, além de ampliar o olhar para outras  

					                áreas dentro do campo da Saúde Digital. 
O conteúdo ministrado no Curso foi excelente, no meu ponto de vista. Os temas dos 

microcursos foram muito bem selecionados e o formato proposto para o Curso permite aos 
alunos absorver conhecimentos importantes, porém, sem saturação ou esgotamento.

A Especialização impactou e continuará impactando na minha vida profissional. Nos 
últimos meses, comecei a participar de alguns processos de renovação dos fluxos de trabalho 
da rede municipal de saúde, onde atuo. Tais processos envolvem efetivamente sistemas 
informatizados no intuito de aprimorar os fluxos e procedimentos. 

Finalizo o Curso muito satisfeito com todos os conhecimentos e trocas adquiridos.
Os principais desafios para mim foram evidenciados da metade para o final do Curso. 

Os prazos definidos foram restritos e os conteúdos exigiam maior dedicação. Considero que 
seja possível aprimorar a definição dos prazos relativos aos conteúdos mais complexos, visando 
alcançar um equilíbrio mais eficiente ao longo dos meses de imersão nesta Especialização.

Acredito que, como um dos professores comentou em uma das lives, esse é um 
caminho sem volta: o do uso da tecnologia em todas as áreas de nossas vidas. Na Saúde, e 
principalmente na Saúde Digital, não poderia ser diferente. O futuro da nossa atuação tende 
a ser muito promissor, pois conseguiremos aliar conhecimentos de áreas diferentes em uma 
perspectiva única que poderá expandir as possibilidades de resolução para os mais diversos 
problemas existentes em nossos sistemas de saúde. Por fim, agradeço a todos os professores 
e colegas que tive contato nesta Especialização. Foram essenciais para essa caminhada. 

João Carlos da Fonseca Filho, Farmacêutico, Prefeitura Municipal de Paulínia-SP.
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 A motivação para buscar a Especialização em 
Saúde Digital surge da compreensão das demandas 
atuais e futuras do campo da saúde, especialmente em 
um Hospital Universitário, e do desejo de desempenhar 
um papel ativo na integração eficaz de soluções digitais 
para aprimorar a qualidade dos cuidados prestados.

Ao iniciar a Especialização em Saúde Digital, 
minhas expectativas eram direcionadas para a imersão 
completa no panorama desafiador dessa área. Apesar 
de já atuar em um Hospital Universitário, percebia que 
havia desafios significativos a serem superados para 
integrar plenamente as ferramentas digitais no contexto 
da saúde. Em síntese, ao ingressar na Especialização em 
Saúde Digital, minhas expectativas foram moldadas pela 

percepção aguçada dos desafios existentes, com a determinação de superá-los e contribuir 
ativamente para a evolução digital no contexto do hospital universitário no qual estou inserido.

Todo conteúdo ministrado no Curso foi excelente, denso. Todos professores de áreas 
temáticas apresentavam extenso conhecimento nas respectivas áreas.

Todo aprendizado adquirido durante a especialização mudou a forma como enxergo 
os processos no contexto da saúde. A compreensão aprofundada das tecnologias digitais e 
sua aplicação prática redefiniu a maneira como enxergo a prestação de cuidados e a gestão 
hospitalar. Agora, vejo os processos de saúde não apenas como procedimentos clínicos e 
administrativos, mas como ecossistemas dinâmicos que podem ser otimizados e aprimorados 
por meio da integração estratégica de soluções digitais.

Me sinto realizado em ter concluído a Especialização, todo conhecimento será de grande 
valia no futuro próximo.

Adentrar em uma área de conhecimento que faz fronteira com uma área que é de meu 
conhecimento e outra desconhecida. Confesso que senti certa dificuldade com conhecimentos 
mais voltados à área da saúde, mas hoje sinto maior clareza acerca destes temas.

Como Especialista em Saúde Digital, minha perspectiva para o futuro é otimista e 
impulsionada pela crescente necessidade de soluções digitais no campo da saúde. Com o 
aumento da digitalização, a segurança cibernética em saúde se tornará ainda mais crucial. A 
proteção dos dados do paciente e a prevenção de ataques cibernéticos serão focos essenciais 
para garantir a confidencialidade e integridade das informações de saúde, acredito poder me 
aprofundar e contribuir mais nesta vertente. 

João Victor Paulo da Silva, Técnico em Informática, HC-UFMG EBSERH, Belo Horizonte-MG.
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 Atuo na área da saúde há 29 anos como 
Auxiliar de Enfermagem, sendo servidora da 
Universidade Federal do Ceará (UFC). Busquei a 
Especialização em Saúde Digital para aprimorar meus 
conhecimentos diante da rápida evolução tecnológica 
na saúde. A crescente importância da digitalização dos 
processos motivou minha decisão, visando manter-me 
atualizada e contribuir efetivamente para o cenário em 
constante transformação da área de saúde.

Minha expectativa inicial para o Curso era 
positiva, impulsionada pela relevância do tema. Antes 
de começar, estava entusiasmada para aprofundar 
meu entendimento sobre as aplicações da tecnologia 

na saúde, ansiosa por absorver conhecimentos que enriquecessem significativamente minha 
trajetória profissional.

Minha avaliação geral do Curso é positiva. A abordagem informativa foi fundamental 
para enriquecer minha formação profissional, destacando a eficácia da didática nos 
microcursos e com os tutores. A diversidade de temas não apenas proporcionou um 
entendimento abrangente da Saúde Digital, mas também ampliou minha visão sobre as 
possibilidades e desafios desse campo dinâmico.

O aprendizado adquirido teve um impacto significativo na minha atuação profissional. 
A incorporação de novas ferramentas e conceitos, como o BPMN, utilizado na modelagem 
de processos de saúde, possibilitou uma compreensão eficiente desses elementos no meu 
ambiente de trabalho. Essa evolução não apenas aprimorou a eficiência na identificação de 
processos, mas também proporcionou uma compreensão mais abrangente dos desafios e 
oportunidades na área da Saúde Digital.

Meu nível de satisfação ao final do Curso superou todas as expectativas, proporcionando 
uma experiência enriquecedora e transformadora. O Curso não se limitou aos aspectos técnicos, 
e a abordagem didática eficaz dos microcursos e tutores tornou acessíveis até mesmo os 
temas mais complexos. A diversidade de assuntos não apenas proporcionou um entendimento 
abrangente sobre a Saúde Digital, mas também ampliou significativamente minha visão sobre 
as possibilidades e desafios desse campo dinâmico.

Os principais desafios identificados no Curso, em minha percepção, incluíram lidar com 
a instabilidade eventual da conexão à internet, que impactou a continuidade do aprendizado. 
A necessidade de assimilar rapidamente novos conceitos e ferramentas tecnológicas foi um 
desafio constante. A gestão eficiente do tempo também se mostrou essencial, equilibrando os 
estudos com as demandas profissionais e pessoais.
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Como Especialista em Saúde Digital, visualizo um futuro promissor na integração 
contínua de tecnologias inovadoras na área da saúde. Pretendo aplicar meus conhecimentos 
para modernizar processos no meu ambiente de trabalho, contribuindo para a transformação 
digital e aprimorando a qualidade do cuidado aos pacientes. 

Jucilene Stenio dos Santos, Auxiliar de Enfermagem e Servidora da  
Universidade Federal do Ceará (UFC), Fortaleza-CE.
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 A princípio, eu tinha o interesse em fazer 
uma Especialização a distância, sobre qualquer tema 
da área da saúde, para agregar valor no meu currículo 
profissional. Por algum tempo, eu fiz buscas na internet 
usando frases como: “especialização em saúde gratuita 
e à distância”. Em certo dia, o meu celular, que me 
mostra notícias diárias, me informou que haveria uma 
Especialização em Saúde Digital pela Universidade 
Federal de Goiás (UFG), com características semelhantes 
à minha pesquisa. Realizei novas buscas para conhecer 
mais sobre a temática do Curso, me interessei e fiz a 
inscrição. 

Inicialmente, eu esperava ampliar meus 
conhecimentos e relacionar a Saúde Digital com o  

campo da Saúde Coletiva, para usar, principalmente, na prática docente. 
Avalio o conteúdo ministrado como muito bom. De maneira geral, os conteúdos dos 

microcursos são objetivos, claros e dinâmicos (vídeo, jogo, estudo de caso). A live, com um 
convidado especialista na temática, facilita nossa compreensão sobre o microcurso que se 
inicia, é uma boa ideia para introduzir a temática.

No período que realizei a Especialização, eu concluí o doutorado em Saúde Coletiva 
e, posteriormente, fiquei estudando para concurso público, minha pretensão é a carreira 
docente. O fato é que ainda não tive oportunidade de avaliar se os conhecimentos aprendidos 
aperfeiçoaram minha atuação como futura professora.

Ao final do Curso, me sinto muito satisfeita, consegui relacionar vários conteúdos da 
Especialização com a Saúde Coletiva e aprendi outros novos. Aprofundei-me ainda mais no 
tema Telessaúde, que foi o escolhido por meu trio para desenvolver o Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC). Percebi que a saúde digital é uma área ampla que conecta saberes de outras áreas, 
inclusive da informática, essa diversidade me estimulou a me dedicar mais a especialização.

Um dos desafios foi solucionado durante a Especialização. O primeiro estudo de caso 
em grupo teve a dificuldade da participação, de forma igualitária, do trio – uma integrante 
não colaborou, mas mantivemos o nome dela. Os demais estudos de caso foram realizados 
individualmente. Isso facilitou por um lado, porque não havia a necessidade de organizar as 
agendas para realizar reuniões e dividir tarefas. Por outro lado, isso foi um desafio, porque 
agregamos outras tarefas paralelas, isso fez aumentar a demanda de estudos. Uma sugestão: 
elaborar estudos de caso no início da Especialização, já que os primeiros microcursos são mais 
tranquilos, mais fáceis, portanto, o aluno precisa de menos tempo de dedicação. Quando os 
estudos de caso estão relacionados aos últimos microcursos, a gente tem que se dividir entre 
essa atividade e o TCC. 
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Retomando, o interesse era de ampliar os conhecimentos e articulá-los com os saberes 
e práticas do campo da Saúde Coletiva. Conseguirei relacionar temáticas da Saúde Digital com 
a Saúde Coletiva, tais como: a) Telemedicina e Universalidade do Acesso; Sistemas de Saúde e 
Epidemiologia; b) Rede Nacional de Dados em Saúde e Integralidade da Atenção em Saúde; 
c) Modelagem de Processos de Saúde e Linhas de Cuidado; d) Avaliação Econômica em Saúde 
e Financiamento em Saúde; e) Saúde Móvel e Gestão do Cuidado. Por certo, isso ampliará 
minha abordagem de ensino quando ministrar disciplinas para profissionais da saúde, além de 
ampliar meu campo de pesquisa e as possibilidades de prática de extensão. 

Jussara Lisboa Viana, atuo no campo da Saúde Coletiva/Saúde Pública,  
mais especificamente, na área de ensino e de pesquisa, Canguaretama-RN.
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 Busquei a Especialização em Saúde Digital 
por saber que essa área está em completa expansão 
na atualidade e que se atualizar nesse contexto me 
agregaria valor e novos conhecimentos acerca do tema.

Minha expectativa inicial para o Curso era 
conseguir entender o que é saúde digital e o que está 
atrelado ao seu contexto. 

O conteúdo do Curso consegue contemplar 
vários âmbitos da saúde digital. Creio que cumpre o que 
promete, ou seja, ensinar o que é saúde digital e suas 
nuances.

Acredito que minhas expectativas foram 
cumpridas ao final do Curso.

Um desafio foi conciliar rotina com as atividades 
do curso. Pelo fato de serem EaD, exigia muita disciplina e perseverança

Como Especialista em Saúde Digital, minha perspectiva para o futuro é conciliar os 
conhecimentos adquiridos na prática profissional, seja na assistência, seja na docência. Acredito 
que o Curso foi um grande estímulo para a formação continuada e replicar principalmente o 
conhecimento adquirido. 

Lucas Monteiro Lima, Fisioterapeuta com Mestrado em Ciências da Saúde, Goiânia-GO.
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 Por trabalhar há mais de 10 anos na Vigilância 
em Saúde, sempre tive contato com inúmeras 
ferramentas digitais, desde os Sistemas de Informação 
em Saúde (SIS), plataformas de coleta e análise de dados 
em saúde, até uso de ferramentas de gerenciamento 
e planejamento de projetos. Pós pandemia, com o 
crescente uso da tecnologia, além da curiosidade 
na área de tecnologia, assim que soube da oferta do 
Curso, me candidatei à vaga com o intuito de agregar 
conhecimento e aplicar na rotina do meu trabalho.

A minha expectativa inicial era de buscar 
conhecimento, compreender e aprimorar a execução 
do meu trabalho acerca das novas tecnologias na área 
da Saúde Digital, bem como estar atenta às inovações  

					                tecnológicas que podiam ser utilizadas no dia a dia.
O Curso é muito bem construído e elaborado. O material ofertado é de excelente 

qualidade, os professores e tutores são super atenciosos. O único ponto que achei falho foi o 
pouco tempo que tínhamos para aproveitar os módulos. Como havia um cronograma a ser 
seguido, além da entrega de produtos para avaliação, houve módulo que não consegui estudar 
com tanto empenho como outros. A alternativa que encontrei foi o de fazer o download dos 
materiais para consulta posterior. 

Com certeza o aprendizado adquirido na Especialização impactou na minha vida 
profissional! Apliquei diversos aprendizados no meu ambiente de trabalho, como por exemplo: 
o uso de modelagem nos processos internos de trabalho, aplicabilidade do conjunto mínimo 
de dados no projeto de integração dos sistemas da Anvisa para compor a RNDS, o conceito de 
interoperabilidade e noção do FHIR em uso de sistemas.

Em relação à minha expectativa inicial, o Curso foi bem positivo. Lembro que na minha 
Carta de Intenção, ao me candidatar à vaga do Curso, escrevi que esperava que o Curso 
agregasse conhecimento para contribuir no trabalho a fim de que eu pudesse desenvolver 
formas de facilitar a gestão em saúde. E foi bem isso que almejei. Consegui intervir in loco no 
trabalho com o conhecimento adquirido no Curso.

Como escrevi anteriormente, foi o pouco tempo que tínhamos para estudar cada 
módulo. Principalmente os módulos finais, que continham bastante conteúdo além de 
produtos a serem entregues. Isso prejudicou um pouco meu aproveitamento no Curso.

Então, como almejei desde o início do Curso, como Especialista em Saúde Digital espero 
poder contribuir e facilitar o dia a dia do meu local de trabalho com o conhecimento adquirido 
ao longo do Curso. E ser uma “formiguinha” para compor a rede de Saúde Digital, com o 
objetivo de integrar o SUS, tornando-o mais acessível, universal e equânime à nossa população. 

Marcelle Luana Carneiro Lemos, Vigilância Sanitária, Recife-PE.
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 Sou formado em Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas e quis aliar o conhecimento da TI com o 
conhecimento adquirido na Pós-graduação e, com isso, 
galgar novas oportunidades com a Saúde Digital.

Minha expectativa, no início do Curso, era, sem 
dúvida, adquirir muito conhecimento na temática da 
Saúde Digital.

O conteúdo ministrado no Curso é de excelente 
qualidade, desde a formatação dos materiais, passando 
pela plataforma, suporte e principalmente com relação 
ao Corpo Docente.

Pude trazer alguns elementos que aprendi com 
as disciplinas para a prática profissional, principalmente 

com relação ao conhecimento de terminologias, indicadores de saúde, e novos termos antes 
desconhecidos por mim.

Ao final, todas as expectativas foram superadas com a excelência na grade curricular e 
todo o suporte dispensado a nós, enquanto discente da Instituição. 

O principal desafio foi tentar aliar a vida profissional com a acadêmica. Mas com esforço 
e dedicação conseguimos o sucesso. 

Como Especialista em Saúde Digital, espero crescer profissionalmente e utilizar todo o 
conhecimento adquirido na Especialização para contribuir com a evolução da Instituição à qual 
eu pertencer, sempre com foco na eficácia e eficiência. 

Marcelo Mendes de Figueirêdo, Servidor Público Municipal, Barro-CE.
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 A busca em aperfeiçoar os meus atendimentos 
onlines/presenciais fazendo uso das TICs, e ao ler o edital 
da UFG, foi de encontro aos meus interesses.

Minha expectativa era compreender melhor 
como utilizar as TICs em prol de um cuidado integral e 
interoperar os dados dos usuários da saúde pública e/ou 
privada, num país com tantas discrepâncias econômicas, 
culturais e sociais.

O conteúdo do Curso vem com material muito 
bem elaborado, autoinstrucional, traz um alto nível de 
conhecimento, de acesso à informação de ponta, com 
grande relevância para o setor Saúde, no momento atual 
em que o uso das TICs não se colocam mais como uma 
opção e sim como uma necessidade.

O conhecimento adquirido no Curso impactou e muito na minha vida profissional. Hoje 
tenho uma maior responsabilidade ética na construção da informação e acesso aos dados 
dos usuários. Considerando a importância da qualidade da informação que deverá compor o 
prontuário, que possibilite de fato a continuidade do cuidado.

Existem muitos desafios a serem superados na implementação da Saúde Digital, 
são questões multifatoriais, contudo, após o Curso, vejo possibilidades reais na práxis dos 
profissionais, desde que tenham acesso ao conhecimento, como nós discentes desta 
especialização tivemos. Foi de grande valia tudo que nos foi proporcionado nesse período do 
Curso, estou muito satisfeita e esperançosa para colocar em prática o aprendizado adquirido. 

Eu gosto de ter autonomia na busca do conhecimento, nunca me contento somente 
com o que me ofertam, busco sempre ir além. Não tive nenhuma questão que considerasse 
uma dificuldade, pelo contrário, essa modalidade de ensino nos permite ajustar os estudos ao 
tempo disponível que temos.

Atuando como Especialista em Saúde Digital, desejo contribuir na compreensão e 
execução da implementação da Saúde Digital na minha região, buscando superar a cultura 
da educação fragmentada e dissociada da realidade, muito nutrida pelo modelo biomédico, 
impregnado no meio profissional. Espero também promover reflexões, enxergando o cotidiano 
como um espaço rico de possibilidades para se produzir aprendizado e transformações 
importantes que contenham relevância para a mudança do protagonismo assistencial nos 
serviços de saúde. 

Márcia Lopes, Psicóloga Clínica, Montes Claros-MG. 
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 Busquei a Especialização em Saúde Digital 
para obter conhecimento para o desenvolvimento de 
projetos ligados à Saúde Digital 

Minha expectativa inicial em relação ao Curso 
era conhecer sobre o Sistema de Saúde e as tecnologias 
digitais vinculadas à essa área. 

O conteúdo ministrado no Curso é bem vasto, 
abordando tanto a área de gestão, atendimento ao 
paciente e padrões para Saúde Digital. Nas disciplinas 
finais ocorreram interessantes atividades práticas que 
promoveram uma melhor discussão e conhecimento 
com os professores. 

O conhecimento adquirido nesta Especialização 
me permitiu ter um importante conhecimento da área 

da saúde, permitindo pensar em projetos de pesquisas ligados ao ensino técnico e tecnológico 
que permitirá o desenvolvimento de projetos junto ao poder público municipal e estadual no 
Amazonas. 

A expectativa era de um Curso bem estruturado, já consagrado como um dos melhores 
do Brasil e com uma ação conjunta com o Ministério da Saúde, o que permite acesso ao estado 
da arte na saúde no Brasil. Ao final do Curso, todas as expectativas foram atendidas, tanto na 
qualidade do Curso quanto nos webinários que promoveram uma visão dos profissionais que 
atuam junto ao SUS. Além disso, os projetos de pesquisa foram bem ligados ao potencial de 
atuação da Saúde Digital no Brasil. 

Os desafios encontrados no Curso foram relacionados à leitura dos materiais. As apostilas 
são densas, porém, com um material muito interessante e importante ao conhecimento em 
Saúde; As participações em discussões nos fóruns e as atividades práticas também foram 
desafiadoras, as quais foram muito bem auxiliadas pelos tutore(a)s. 

Vejo uma perspectiva muito boa para o futuro, com muita vontade de desenvolver 
projetos de pesquisa ligados à saúde digital, promover discussões sobre a saúde digital 
juntamente com alunos do ensino médio tecnológico, ampliando o interesse deles em 
participar desses projetos e contribuir à Saúde no Estado do Amazonas e Brasil como um todo. 

 Marcos Daniel Cano, Docente do Ensino Básico Técnico e Tecnológico, Manaus-AM.
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 No início da pandemia, ficamos muito 
apreensivos sem saber como seriam os atendimentos 
aos pacientes, como seria nosso planejamento e quais 
as iniciativas a ser tomada. Faço parte do Conselho 
Municipal de Saúde e tínhamos essa preocupação. 
Foi com a plataforma Monitoraplam, uma iniciativa 
no Instituto Votorantim/Auren, que conseguimos nos 
organizar diante do caos. Então, percebi a importância do 
uso da tecnologia nos serviços de saúde, principalmente 
no acesso a APS, e comecei a pesquisar sobre área, foi 
assim que encontrei a oferta da Especialização em 
Saúde Digital. 

Tinha uma visão um pouco diferente, pensei 
que seria mais voltada para área de programação de 

sistemas. Então, decidi começar e, se não dominasse, desistiria da Especialização. Porém, me 
surpreendi por ser bem mais completa e com conteúdos bem direcionados.

O conteúdo ofertado é bem rico e de grande aplicabilidade. Consegui fazer download 
de boa parte do material para ter uma fonte de revisão. Os estudos de casos são uma ótima 
reflexão de como podemos melhorar a acessibilidade do sistema e garantir melhorias nos 
atendimentos, um grande marco foi as curiosidades sobre o aplicativo Conecte-SUS e a 
possibilidade de otimizar sistemas que se apliquem à nossa realidade. 

Muito satisfeita com o todo o material acessado e por abrir a mente quanto ao mundo 
da saúde digital.  

Tive dificuldades em alguns microcursos por serem mais voltados para o perfil dos 
profissionais da enfermagem, exigindo um pouco mais de dedicação para conseguir concluir.  

Como Especialista em Saúde Digital, espero divulgar sobre o uso das tecnologias em 
saúde para que seja possível a criação de uma plataforma de agendamentos, atendimentos 
e prescrição para os profissionais da fisioterapia do SUS, pois utilizamos um sistema de 
prontuário adaptado que nos permite adicionar poucas informações sobre o paciente. 

Maria Angra de Morais, Fisioterapeuta, Curral Novo do Piauí-PI.
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 Diversos motivos me fizeram buscar 
a Especialização em Saúde Digital dentre eles: a 
necessidade em maior aperfeiçoamento na área de 
Sistemas de Informação em Saúde (SIS); ampliação da 
visão sobre transformação digital; busca por conhecer 
as perspectivas e desafios da implementação da 
descentralização da Política Nacional de Informação 
e Informática em Saúde (PNIIS), visto que no local 
que atuo temos muitos nós críticos dos mais variados 
aspectos em relação a implementação da transformação 
digital.

A minha expectativa inicial em relação ao Curso 
era conhecer de forma mais aprofundada as políticas 
públicas que abordam a saúde digital; refletir sobre 

as ferramentas para a implementação da transformação digital; ressignificar o processo de 
trabalho através das inovações tecnológicas. 

O conteúdo abordado durante o Curso é de suma relevância, pois traz reflexões sobre 
as políticas públicas de saúde, inovações tecnológicas, ferramentas que podem potencializar a 
transformação digital.

O aprendizado adquirido na Especialização teve um impacto significativo na minha 
atuação profissional. Inclusive, estou querendo elaborar e validar um software para uso na área 
da saúde da criança em âmbito hospitalar. Além disso, no processo de trabalho tenho buscado 
a equipe de técnicos em informática em saúde do local que atuo para, juntos, elaborarmos 
algumas intervenções que possam melhorar os processos de trabalho.

O conteúdo do Curso foi satisfatório, pois pude conhecer, refletir e despertar para uma 
área que tem muito a transformar os processos de trabalho, a assistência integral e a segurança 
do paciente.

Durante o processo de aprendizagem, pude identificar como fatores desafiadores: 
conhecer a diversidade de novas nomenclaturas aplicadas aos processos trabalho em saúde, 
assimilação de vários conteúdos novos e a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
em trios ou duplas, tendo que organizar os horários de estudo de acordo com a disponibilidade 
de cada componente. 

Acredito que é uma área promissora e que necessitará de muitos profissionais para 
potencializarem a transformação digital. Dessa forma, são necessários mais investimentos 
na qualificação desses profissionais com a continuidade do aperfeiçoamento por meio de 
mestrado e doutorado na área. 

Maria Liliane Freitas Mororó, Nutricionista no Hospital Municipal Estevam Ponte (HMEP), 
Sobral-CE.
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 A Especialização em Saúde Digital resgatou 
minha experiência   na Central de Regulação por 
meio do Programa PET SAÚDE/GRADUASUS.  Por 
isso, assim que o edital foi disponibilizado, decidi me 
candidatar considerando   o uso das tecnologias   desde 
o encaminhamento do usuário, além do dinamismo  de 
como essas informações são direcionadas para a atenção 
básica.

Inicialmente, considerava um comparativo aos 
demais países, como os serviços se adequavam ao pensar 
nos diferentes alunos e os respectivos locais de trabalho. 
Queria refletir e entender cada etapa relacionada à saúde 
digital, conforme os indicadores em saúde atrelados a 
toda Rede de Atenção para garantir maior efetividade no  

					               atendimento. 
Definitivamente, o conteúdo do Curso está muito bem estruturado; me tirou da zona 

de conforto. Cada microcurso se interliga ao outro, as lives foram momentos de interatividades 
enriquecedoras, as atividades práticas concretizaram o aprendizado adquirido. Meus 
agradecimentos a cada professor que me auxiliou nessa trajetória.

As principais mudanças do Curso em minha atuação foi entender que o sistema para 
lançamento dos atendimentos impacta significamente nas políticas públicas;  consigo dialogar 
melhor com a equipe de TI quando há questionamentos sobre os relatórios de produtividade, 
inclusive modificações na ficha online que podem beneficiar um ou outro indicador do serviço; 
no planejamento de ações da equipe  pontuo como as novas tecnologias podem ser agregadas 
a nossa rotina, o nosso contato com outros serviços (laboratórios, clínicas) se tornou mais digital.

Ao final do Curso, me sinto muito satisfeita. Foi uma honra participar da terceira turma e 
agora levar o nome da Universidade Federal de Goiás e Ministério da Saúde. 

Os desafios enfrentados durante o Curso começam com manter a rotina diária para 
estudar, seguir o cronograma; lidar com algumas intercorrências como a conectividade, acesso 
ao computador, internet e instabilidade do sistema. A interação com os colegas foi incrível, 
mas pelas diferenças de agendas, foram poucas oportunidades. As disciplinas relacionadas à 
área de Engenharia e softwares foram desafiantes, mas a elaboração dos microcursos tornou o 
processo instigante.

Como fonoaudióloga, percebo que a Saúde Digital veio para impactar a comunicação e, 
por essa razão, é necessário intenso estudo, dedicação e iniciativas até para alternativas diante 
a disparidades das regiões. Por isso, o meu papel é compartilhar o conhecimento adquirido 
e considerar que o processo de informatização e as tecnologias disponibilizadas devem ser 
centradas no indivíduo. 

Nauenda Catiane Moreira dos Passos,  Fonoaudióloga, atuando no Serviço de Atenção 
Domiciliar. São Luís de Montes Belos - Goiás 
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 Busquei a Especialização em Saúde Digital 
porque considero uma área em grande desenvolvimento 
e, como profissionais da Saúde, precisamos sempre nos 
atualizar. 

Minha expectativa inicial era a inovação, como 
uma nova perspectiva de aprendizado. 

O conteúdo do Curso é muito bom, excelente.  
Estou vendo a Saúde digital com outros olhos, 

aprendendo a resolver os problemas de forma mais 
coerente, pois compreendo as dificuldades.

Ao final do Curso, o meu nível de satisfação é 
muito bom.  

É a área onde precisa desenvolver questões mais 
voltadas para os profissionais de TI.

Como Especialista em Saúde Digital, espero que eu possa utilizar minha formação para 
contribuir para evolução da saúde digital no meu Município e Estado! 

Pâmela Cristina Brum Botelho, Enfermeira, Farroupilha-RS.
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 A Especialização em Saúde Digital me chamou atenção pelo fato de trabalhar com 
tecnologias e, hoje em dia, a Saúde Digital tende a crescer tanto em estabelecimentos públicos 
e privados. 

Minhas expectativas sempre foram as melhores referente ao Curso.
Eu avalio o Curso como excelente.
Ao final do Curso, meu nível de satisfação é bom.
Na reta final, ficou apertado os prazos entre o TCC e as atividades de outros microcursos, 

mas, no final, deu tudo certo. 
Como Especialista em Saúde Digital, pretendo expandir os conhecimentos adquiridos 

aos estabelecimentos de saúde. 

Paulo César Silva Carvalho, Biomédico, Palmas-TO.
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 Diante da atual realidade vivenciada em 
minha atuação médica no SUS, tanto na Atenção 
Primária à Saúde quanto nos CAPS, percebo a antiquada 
utilização de recursos manuais por profissionais e gastos 
exorbitantes com papéis pela administração pública, isto 
é, utilização de inúmeras folhas de papéis impressos, de 
difícil armazenamento. Há que se considerar, ainda, nas 
questões higiênico-sanitárias do armazenamento em 
papéis de prontuários físicos de pacientes e documentos 
relacionados à saúde. Nessa perspectiva, com vistas a 
me capacitar para uma futura realidade de digitalização 
da saúde no Brasil, motivei-me a buscar a Especialização  
em Saúde Digital. 

A minha expectativa residia em encontros com 
profissionais de grande renome nessa temática que pudessem ampliar a minha performance 
e compreensão quanto aos recursos tecnológicos vinculados à saúde. Ademais, possuía como 
expectativa a possibilidade de comunicação com instâncias universitárias que favorecessem 
meu crescimento intelectual no que tange à metodologia científica. 

Eu avalio como graciosa a proposta da Universidade Federal de Goiás em capacitar 
nacionalmente os profissionais de saúde nessa temática. Entendo como vanguarda essa 
prática para um país que necessita tanto da digitalização dos processos em saúde, objetivo 
esse, que muito facilitaria e fortaleceria o SUS.

Nesse ínterim da Pós-graduação, fui aprovado como servidor público federal na 
Universidade Federal do Paraná e os conhecimentos em Saúde Digital têm colaborado para 
lidar com processos digitais já estabelecidos pelo governo federal no que tange à saúde 
ocupacional e do servidor. 

Fiquei satisfeito com o conteúdo ministrado no Curso. 
O maior desafio foi o funcionamento da plataforma, que sofreu problemas técnicos. 
No meu local de trabalho, Unidade de Saúde Ocupacional da Universidade Federal do 

Paraná, lidamos com a duplicidade do manual e do digital na assistência à saúde. A minha 
perspectiva futura é que consigamos, enquanto profissionais de saúde, estabelecer um 
prontuário digital, um serviço interconectado, uma plataforma que solicite ao paciente uma 
única vez uma informação. No entanto, a realidade, infelizmente, é de assistidos insatisfeitos 
pela necessidade de informar dados de saúde no manual e digital reiteradas vezes. 

Paulo Lucas Benchimol Villasboas, Médico da Unidade de Saúde Ocupacional da 
Universidade Federal do Paraná e Médico do Centro de Atendimento Psicossocial AD  

da Prefeitura de Colombo-PR.
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 Busquei a Especialização pela inovação e o 
empreendedorismo.

Minha expectativa inicial era concluir o Curso 
com notas razoáveis. 

Ao final do Curso, avalio como uma excelente 
oportunidade.

O aprendizado adquirido na Especialização 
ajudou e muito. Excelente aprendizado para o meu dia a 
dia profissional. 

O conteúdo ministrado no Curso foi excelente.
O maior desafio durante a Especialização foi o 

tempo. 
Como Especialista em Saúde Digital, espero 

crescer cada vez mais, possivelmente, seguir em um  
					               mestrado.

Rafael Henrique Brambati, Fisioterapeuta, Gestor de Produtos, São José do Rio Preto-SP.
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 O que me fez buscar por esta Especialização 
foi expandir meus conhecimentos a respeito das 
necessidades, possibilidades e futuro da tecnologia na 
área da saúde, de modo que pudesse propiciar para as 
instituições que atendo um melhor encaminhamento e 
preparação para esta nova realidade. Outra característica 
que fez com que me dispusesse a participar  da 
Especialização é o desejo de multiplicar o conhecimento 
sobre as necessidades do segmento de saúde para 
outros profissionais e discentes da área de Tecnologia da 
informação. 

Inicialmente, acreditava que seria mais um passo 
em direção a uma maior especialização técnica que me 
proporcionasse um diferencial competitivo no mercado. 

O conteúdo entregue pela Instituição é extremamente vasto e muito bem desenvolvido, 
de modo que, independentemente do conteúdo abordado, o conhecimento fosse 
compreensível e de fácil absorção. A utilização de várias mídias para o processo de explanação 
auxiliou muito o aprendizado, potencializando o entendimento, independentemente da 
área de formação do discente. Outro ponto que gostaria de destacar são as lives, pois nelas 
expandimos e complementamos o conhecimento adquirido.

O aprendizado adquirido impactou muito a atuação profissional! Em função do 
aprendido, ajustei e complementei diversas iniciativas nas instituições, principalmente no 
tocante às integrações entre sistemas e serviços, de modo que abandonamos o modelo de 
integrações simples e passamos a implementar um modelo voltado à interoperabilidade, 
já preparando as instituições para os desafios e necessidades futuras. Houve também uma 
mudança em minha óptica sobre as necessidades dos profissionais de saúde, o que me fez 
iniciar momentos de diálogo mais assertivos e voltados ao atendimento e suporte de suas 
necessidades, que são complexas e extremamente sensíveis. 

Minha expectativa inicial foi superada em muito, pois o conhecimento geral agregado 
relacionado ao segmento de saúde e suas necessidades foi muito maior e mais claro que o 
esperado, permitindo que minha visão sobre o todo do segmento ficasse expandida e mais 
aprofundada, aumentando a sensibilidade da minha percepção sobre o segmento. 

O maior desafio é a quebra de paradigmas a respeito das necessidades e 
comportamentos dos profissionais especializados em saúde, em função dessa expansão da 
compreensão dos desafios que estes profissionais enfrentam.  

Acredito que o futuro para nós, Especialistas em Saúde Digital, é promissor, 
independentemente de nossa formação de base. A tendência de informatização completa 
dos processos e atividades das instituições de saúde públicas e privadas, bem como a pressão 
mercadológica para um maior nível de gestão e controle, para proporcionar margens de lucro 
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minimamente satisfatórias e que proporcionem a continuidade do negócio e a adequação 
a um novo paradigma onde a experiência do paciente se torna o motor da inovação, 
propiciando uma democratização do acesso à uma medicina de altíssima qualidade. Essas 
e outras características obrigarão as instituições a se adequarem a esse novo modelo mais 
informatizado, integrado e interoperável, o que demandará um grande volume de profissionais 
preparados para os desafios dessa nova era da saúde. 

Raony Nascimento Nogueira, atuando na área das TIC’s focado em Gestão de Equipes  
de internas (próprias e/ou terceirizadas) de Instituições de Saúde, Goiânia-GO.
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 O cenário atual e a pauta saúde digital no 
SUS se fizeram mais presentes nos últimos anos desde a 
pandemia. Então, a partir disso, entendi a oportunidade 
de mergulhar no tema e me especializar, me preparando 
para as oportunidades futuras. 

Minha expectativa para o Curso era boa, mas 
achei, inicialmente, que seria muita teoria e pouca 
prática, rs! 

O conteúdo ministrado é excelente, muita 
qualidade!

O aprendizado adquirido teve um impacto 
significativo na minha atuação profissional, 
principalmente sobre os temas relacionados a 
terminologias. Pude me aprofundar mais no tema e 

despertar uma visão mais técnica sobre o assunto. 
No decorrer do Curso, percebi um aprofundamento muito grande nos temas, o que 

me gerou ainda mais motivação e satisfação. Tivemos muitas aulas e exercícios práticos para 
fixação e aprimoramento dos temas. Fiquei 100% satisfeito.

Em relação a temas não tive nenhuma dificuldade, talvez, até por já estar no SUS e ter 
formação em sistemas de informação. Mas o maior desafio era conciliar as inúmeras agendas 
de trabalho e tempo com a família com o espaço para estudo e participação das agendas ao 
vivo. 

Como Especialista em Saúde Digital, espero ser capaz de auxiliar os espaços de 
governança do SUS sobre o tema e aprimorar cada vez mais a saúde dos capixabas e brasileiros 
por meio de incorporação tecnológica, melhorando os processos de trabalhos, entregando 
mais qualidade e eficiência. 

Stanley Mendes Fonseca, Assessor Técnico do Cosems-ES, Ecoporanga-ES.
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 O que me fez buscar pela Especialização 
em Saúde Digital foi o meu interesse em Sistemas de 
Informação em Saúde e em novas tecnologias digitais.

Inicialmente, a minha expectativa em relação ao 
Curso era muito boa.

Quanto ao conteúdo ministrado, muito bom, 
material completo, superou minhas expectativas!

O aprendizado adquirido impactou muito 
na minha atuação profissional, abrindo novas 
oportunidades. 

No dia 16/11/2023, mudei de local de trabalho. 
Agora, faço parte da nova Gerência de Saúde Digital 
da SES e quero poder contribuir muito com meu 
conhecimento adquirido. 

Ao final da Especialização, fiquei muito satisfeita. 
Conciliar dois empregos e os estudos foi o maior desafio. O Curso em si tem uma boa 

metodologia (ativa) e tutores maravilhosos. 

Sueli Fonseca da Silva, servidora da SES/GO, Técnica em Enfermagem, Graduada em 
Enfermagem, atua na Gerência de Saúde Digital da Secretaria de Saúde Goiás, 

 Aparecida de Goiânia-GO.
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 Bem, a decisão de buscar a Especialização em 
Saúde Digital foi impulsionada por uma combinação de 
paixão pela área da saúde e um profundo interesse nas 
possibilidades transformadoras da tecnologia e proteção 
de dados. Ao longo dos anos, tenho testemunhado 
como a tecnologia pode melhorar significativamente a 
eficiência e a qualidade dos cuidados de saúde.

A crescente interseção entre a saúde e 
a tecnologia me intrigou e percebi que poderia 
desempenhar um papel importante nesse cenário em 
constante evolução. Acredito que a Saúde Digital oferece 
oportunidades emocionantes para inovar, melhorar o 
acesso aos cuidados de saúde e impactar positivamente 
a vida das pessoas. Além disso, ao observar os desafios 

enfrentados pelo sistema de saúde, percebi que a integração eficaz da tecnologia poderia 
ser uma peça-chave para superar obstáculos e melhorar a entrega de serviços. Senti que ao 
adquirir uma especialização nesse campo, eu estaria mais bem preparada para liderar e 
contribuir para a construção de soluções inovadoras, além de dar sequência aos meus estudos 
na área de proteção de dados que onde eu atuo profissionalmente e meu campo de pesquisa. 
Assim, minha motivação para buscar a Especialização em Saúde Digital é impulsionada pelo 
desejo de fazer a diferença na vida das pessoas, aproveitando o poder da tecnologia para 
transformar e aprimorar a prestação de cuidados de saúde.

No início do Curso, minhas expectativas eram cheias de entusiasmo e curiosidade. 
Eu esperava que a Especialização me proporcionasse um entendimento aprofundado 
das tecnologias emergentes na área da saúde, bem como das práticas e estratégias para 
implementá-las de maneira eficaz. Esperava também que o Curso oferecesse uma perspectiva 
abrangente sobre as tendências atuais e futuras da Saúde Digital, preparando-me para lidar 
com os desafios e oportunidades que surgem nesse campo dinâmico. Além disso, eu buscava 
desenvolver habilidades práticas que pudessem ser aplicadas no ambiente profissional.

No início, tinha a expectativa de interagir com profissionais experientes e colegas de 
turma, trocar conhecimentos e insights, e construir uma rede de contatos valiosa dentro da 
comunidade da Saúde Digital. Acreditava que essa interação enriqueceria minha experiência 
de aprendizado e me proporcionaria diferentes perspectivas sobre os temas abordados. No 
fundo, minha expectativa principal era sair do Curso não apenas com um certificado, mas 
com uma base sólida de conhecimento e as habilidades necessárias para liderar e inovar na 
interseção entre saúde e tecnologia

Em geral, minha avaliação do conteúdo ministrado no Curso é bastante positiva. O 
programa ofereceu uma abordagem abrangente e atualizada sobre os temas relacionados à 
Saúde Digital, cobrindo desde os fundamentos teóricos até as aplicações práticas no mundo 
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real. A diversidade dos módulos permitiu que eu explorasse uma variedade de tópicos, desde 
o uso de inteligência artificial na medicina até questões éticas relacionadas à coleta e ao uso 
de dados de saúde. Os instrutores demonstraram um profundo conhecimento do campo e 
uma habilidade eficaz em transmitir informações complexas de maneira compreensível. Além 
disso, apreciei a abordagem prática do Curso, que incluiu estudos de caso, projetos práticos e 
interações com os colegas de diferentes campos de atuação.

Sem dúvida, o aprendizado obtido na Especialização em Saúde Digital teve um 
impacto significativo na minha atuação profissional. Ganhei uma compreensão mais profunda 
das tendências e tecnologias emergentes na área da saúde, o que me permitiu abordar os 
desafios da minha área de atuação de uma maneira mais informada e estratégica. A aplicação 
prática das habilidades adquiridas durante o Curso também foi notável. Pude implementar 
efetivamente soluções baseadas em tecnologia para melhorar a eficiência dos processos da 
banca em que atuo.

Além disso, a interação com profissionais experientes e colegas do Curso expandiu 
minha rede de contatos, proporcionando oportunidades de colaboração e troca de ideias. 
Isso se revelou valioso não apenas em termos de aprendizado contínuo, mas também na 
identificação de possíveis parcerias e oportunidades de negócios.

Ao final do Curso, meu nível de satisfação superou amplamente minhas expectativas 
iniciais. O Programa não apenas atendeu, mas ultrapassou minhas esperanças, proporcionando 
uma experiência educacional abrangente e enriquecedora. A profundidade e a relevância do 
conteúdo foram notáveis, abordando não apenas os aspectos técnicos da Saúde Digital, mas 
também considerações éticas, legais e práticas. Isso me deu uma compreensão holística do 
campo e preparou-me para enfrentar os desafios complexos que surgem na interseção entre 
saúde e tecnologia.

A qualidade dos instrutores e a diversidade de métodos de ensino, incluindo estudos 
de caso e projetos práticos, contribuíram para tornar o aprendizado envolvente e aplicável ao 
ambiente profissional. 

Apesar da experiência positiva, houve alguns desafios notáveis ao longo do Curso. Um 
dos principais desafios foi a complexidade crescente dos tópicos abordados. Dada a natureza 
dinâmica e em constante evolução da Saúde Digital, manter-se atualizado e compreender 
completamente certos conceitos mais avançados exigiu esforço adicional de estudo e pesquisa 
independente. Além disso, a coordenação de horários e compromissos durante o Curso pode 
ser desafiadora, especialmente para profissionais que já estão trabalhando em tempo integral. 
Encontrar o equilíbrio entre as demandas do Curso, do trabalho e da vida pessoal foi um desafio 
constante para muitos participantes, exigindo uma gestão eficaz do tempo e uma abordagem 
proativa para enfrentar as diversas responsabilidades.

No que diz respeito à segurança da informação e ética na Saúde Digital, espero um foco 
crescente na implementação de padrões robustos para proteger dados sensíveis do paciente e 
abordar preocupações éticas relacionadas à privacidade e à segurança.

Em resumo, minha perspectiva é que a Saúde Digital continuará a moldar positivamente 
a forma como entregamos e recebemos cuidados de saúde. Como Especialista nessa área, 
estou animada para fazer parte dessa evolução e contribuir para o avanço contínuo da Saúde 
Digital em prol da saúde global. 

Tamara da Silva, Advogada e atuo na área de Compliance e Proteção de Dados, Curitiba-PR.
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 Recebi um documento informativo sobre o 
processo seletivo da PLSSD e resolvi me inscrever. 

Não tinha muitas expectativas, pois como não 
conhecia bem a área, não sabia ao certo o que esperar 

Todo o conhecimento transmitido durante 
o Curso foi de grande valia. A didática adotada nos 
permitiu obter conhecimento ao mesmo tempo em que 
eram mostradas, na prática, estratégias utilizadas no 
âmbito da saúde digital 

Os conhecimentos adquiridos na Especialização 
foram de grande valia. Com o Curso, pude obter uma 
visão melhor sobre a importância da modelagem de 
processos, por exemplo. Na minha área de atuação, tais 
ferramentas são bastante úteis.

Fiquei bastante satisfeita com o Curso em si, com a didática dos vídeos, palestras, serious 
games. Tudo muito bem elaborado, relevante fonte de conhecimento. Destaco, também, o 
design dos ebooks que foram diagramados de modo que tornou a leitura fácil. 

Os maiores desafios foram os microcursos mais voltados à área da tecnologia da 
informação e a conciliação do trabalho com as horas de estudo. 

Espero poder contribuir cada vez mais para a melhoria do SUS, mas acredito que, por 
trabalhar em órgão público, continuarei exercendo as mesmas funções, não específicas em 
saúde digital. 

Társis Pereira Ribeiro Dantas, enfermeira graduada pela Universidade de Brasília,  
pós-graduada em Saúde Pública e Urgência e Emergência. Atualmente atuo na Subsecretaria 

de Planejamento no âmbito da Secretaria de Saúde do Distrito Federal, Brasília–DF.
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 Além da necessidade da certificação de 
algo que eu já atuo hoje, eu tinha algumas lacunas 
de conhecimento que esperava preencher com a 
Especialização em Saúde Digital. 

A minha expectativa inicial era, especialmente, 
preencher essas lacunas na área de informática em 
saúde e de políticas públicas na área da saúde digital no 
País. 

Gostei bastante do conteúdo ministrado no 
Curso, revi muitos conhecimentos e aprendi bastante 
na área específica da informática em saúde. Colocar em 
prática com os estudos de caso foi excelente também.

Como eu já tenho uma atuação na área de 
análise de dados em saúde, o conteúdo do Curso ajudou 

a complementar o olhar que eu ainda não tinha desenvolvido para a saúde digital como um 
todo, especialmente para conhecer novas áreas que são possíveis de serem trabalhadas. 

Estou muito satisfeita em relação à formação. 
Nunca havia feito um curso mais longo totalmente EaD. Acho que o maior desafio foi 

me organizar para realizar as atividades. 
Espero que ocorra uma melhora contínua nas bases de dados em saúde. Ainda temos 

muitas falhas e dificuldades de obter informações com qualidade, especialmente nos dados 
de notificação pelos sistemas de informação. A formação dos profissionais de saúde e a 
conscientização do quanto esses dados são importantes é essencial para que possamos ter 
resultados mais reais nas análises e fornecer informações que poderão direcionar as políticas 
públicas com maior acerto. 

Thaís Cristina Marquezine Caldeira, Pesquisadora, Belo Horizonte-MG.
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 Sou um profissional com mais de 20 anos 
de experiência em processos e rotinas hospitalares 
com destaque nas áreas de atendimento ambulatorial 
e pronto socorro, internação hospitalar, Serviço de 
Apoio Diagnóstico Terapêutico (SADT), PACS, Gestão 
de Suprimentos, farmácia hospitalar, Prontuário 
Eletrônico do Paciente (PEP), faturamento de convênios, 
faturamento SUS ambulatório, AIH e APAC, Hemoterapia, 
Oncologia, Nefrologia/Hemodiálise e LGPD – Lei 
Geral de Proteção de Dados. Tenho experiência em 
gerenciamento de projetos, atualmente em projetos 
realizando atividades de gerenciando de projetos e 
atuando em projetos de implantação de software de 
gestão hospitalar, levantamento de requisitos para 

implantação de sistema, levantamento de requisitos para entender a necessidade para definir 
escopo de novas funcionalidades do sistema e novos produtos/módulos (tailoring), realização 
de Diagnóstico Situacional Organizacional (DSO) para implantação de software de gestão 
hospitalar e de reestruturação, mapeamento e gestão de processos, definição de escopo para 
montar proposta técnica e comercial para comercialização de software de gestão hospitalar, 
reestruturação e consultoria referente às rotinas e processos hospitalares. 

Minha expectativa inicial era adquirir conhecimento sobre novas tendências de 
mercado, inovação tecnológica na área da saúde com objetivo de melhorar a eficiência 
operacional, a continuidade e melhoria do cuidado do paciente, telemedicina, big data 
na área saúde, aprendendo a tratar os dados no tempo correto para proporcionar novas 
soluções, inteligência artificial (IA) na área da saúde, interconectividade de sistemas de saúde 
através da interoperabilidade, Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), aprender os padrões e 
terminologias para implantação de ferramentas e soluções para continuidade do cuidado do 
paciente com integração/interoperabilidade entre o PEP integrado, interoperado com a Rede 
Nacional de Dados em Saúde (RNDS). 

Não imaginava que o Curso tinha essa qualidade, ótimos professores e ótimos materiais. 
Fiquei muito satisfeito e adquiri muito conhecimento e novas habilidades. 

Ao final do Curso, considero-o de excelência. 
O aprendizado adquirido teve bastante impacto na minha atuação profissional. Tive 

oportunidade de conhecer e aprender novas ferramentas que estou utilizando no meu dia a 
dia para realizar apresentações, ministrar microcursos, tive oportunidade de aprender sobre 
os padrões e classificações para realizar a modelagem das informações do PEP para realizar 
integração/ interoperabilidade das informações para continuidade do tratamento do paciente 
compartilhando as informações por meio da RNDS. 
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Ao final do Curso, fiquei muito satisfeito e pretendo continuar estudando saúde digital e 
aprendendo novas tecnologias e ferramentas. 

O TCC foi um desafio, tive que aprender a realizar pesquisa de artigos na PUBMED e em 
outras plataformas, utilização do software Zotero para realizar o gerenciamento das referências, 
e realizar as atividades com qualidade e no prazo estabelecido e em grupo, por esse motivo 
considero o maior desafio a realização do TCC.   

Espero ter oportunidade de atuar em projetos de desenvolvimento e implantação 
de software, disponibilizando funcionalidades para troca de informações utilizando as 
terminologias, padrões e classificações para continuidade do cuidado do paciente através da 
integração/interoperabilidade das informações do PEP para continuidade do tratamento e 
compartilhando as informações com a RNDS.

Pretendo aprofundar o aprendizado do tratamento dos dados gerados nos 
atendimentos dos pacientes e nas instituições de saúde para produzir novas soluções com 
objetivo de resolver as dores/problemas para proporcionar uma melhor gestão das instituições 
de saúde e melhorar a qualidade do tratamento do paciente. 

Acredito que essa Especialização vai abrir novas portas no mercado de trabalho com 
as habilidades e competências adquiridas até aqui. Continuar os estudos e aprendizado com 
objetivo de contribuir com as novas habilidades e competências adquiridas como profissional 
Especialista em Saúde Digital sendo um multiplicador para implantação da saúde digital nas 
empresas de tecnologia, instituições de saúde, para os Municípios, para o Estados e com o 
Ministério da Saúde/DataSUS na implantação da Saúde Digital do Brasil 2020/2028. 

Vandevaldo José Souza, trabalho em uma empresa de tecnologia que comercializa um 
software de gestão hospitalar, consultoria voltada à gestão de processos hospitalares  

e nas instituições de saúde, Ribeirão das Neves-MG.
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 Anteriormente à graduação em Enfermagem, 
cursei dois anos de Licenciatura em Computação, onde 
tive a oportunidade de trabalhar com Tecnologias 
de Informação e Comunicação na educação pública. 
No decorrer da graduação em enfermagem, sempre 
busquei algo relacionado a essa temática dentro do 
âmbito da saúde (projetos, eventos acadêmicos, grupos 
de estudo, entre outros), porém, não encontrei nada 
relacionado dentro da realidade onde estava inserida. 
Ao tomar conhecimento do Curso, vi a oportunidade de 
conseguir me aprofundar na temática. 

Inicialmente, tive receio de que o Curso fosse 
voltado apenas para questões de telessaúde, inteligência 
artificial e afins. Mas logo de início, foi mostrado que a 

Saúde Digital é muito mais abrangente do que se possa imaginar. 
O conteúdo ministrado foi extremamente enriquecedor, instigante, com uma 

linguagem acessível e de fácil compreensão. A forma como os conteúdos foram abordados nos 
microcursos, sempre de maneira interativa, fez com que além de um fácil entendimento, fosse 
possível uma associação entre teoria e situações do cotidiano. Além disso, as aulas síncronas e 
as lives foram muito proveitosas e dinâmicas. 

A cada temática abordada sempre tentei trazer algum conhecimento para minha 
prática profissional, como por exemplo, apresentei aos colegas de trabalho a ferramenta do 
Conecte-SUS, que a maioria não tinha conhecimento, principalmente a versão profissional. 
Também levei para o ambiente de trabalho algumas informações chaves relacionadas ao 
Informatiza APS, e com isso, conseguimos auxiliar alguns gestores na solicitação de adesão ao 
programa. Me sinto muito satisfeita. A Especialização atendeu além das minhas expectativas.

Particularmente, o maior desafio foi conciliar as atividades do Curso com a vida pessoal 
e profissional, mas a própria organização das atividades dentro do AVA tornou isso mais fácil, 
sempre haviam lembretes das atividades, das avaliações e dos encontros. Confeccionar o TCC 
em grupo também foi um grande desafio, até o momento minhas experiências haviam sido 
individuais, mas foi interessante e de muito aprendizado a interação com outros colegas. 

Minha maior perspectiva é que mais profissionais da saúde se tornem especialistas 
nessa área, para que de fato possamos ter agentes de transformação efetivos para alcançar as 
metas da Estratégia de Saúde Digital. Espero que possamos ocupar mais espaços na gestão, 
na assistência, no ensino e na pesquisa, para que a Saúde Digital deixe de ser uma novidade e 
torne-se peça chave nas Ações e Políticas de Saúde. 

Vanessa Ingrid Alves de Lima, Enfermeira, Especialista em Atenção Primária à Saúde e Saúde 
Pública, Juazeiro-BA.
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 Fiquei interessada pela temática, tinha ouvido 
falar pouco sobre a saúde digital. Foi uma oportunidade 
de especialização assim que terminei a graduação.

Minha expectativa inicial era entender um pouco 
mais sobre o que seria a saúde digital e uma área em 
que poderia trabalhar.

Considero o conteúdo ministrado completo, 
gostei de todo material disponibilizado, tirou as dúvidas 
e, junto com as lives, oferece aulas completas.

Ao final do Curso , adquiri novas perspectivas 
quanto ao uso de redes para o trabalho em saúde, saindo 
do simples prontuário eletrônico ou uma receita digital, 
e o conhecimento de programas e como escolher o que 
melhor se adequa a minha realidade profissional.

Fiquei bem satisfeita, acho que o curso foi bem dividido, indo do geral para o específico, 
me fez revisar conteúdo do início da graduação e me deu oportunidade de novas perspectivas 
de emprego e qualificação dentro da área profissional.

Os maiores desafios na Especialização foram organizar o tempo para assistir às aulas, ter 
um auxílio maior nos estudos de casos, uma interação maior com outros alunos e realizar o TCC 
em trio.

Como Especialista em Saúde Digital, espero fazer melhor uso dos meios digitais no 
dia a dia, e uma maior segurança na utilização de informações particulares dos pacientes e 
profissionais. 

Vitória Alves, Enfermeira, Crato-CE. 
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 A escolha pela Especialização em Saúde 
Digital foi impulsionada por diversos fatores inspiradores. 
Primeiro, o crescente avanço tecnológico no campo 
da saúde despertou meu inteiro interesse em explorar 
e conhecer melhor como a inovação digital tem 
transformado radicalmente a prestação dos cuidados 
em saúde. Além disso, outro fator é a constatação 
do impacto relevante que a tecnologia pode ter na 
otimização dos processos de saúde. A oportunidade 
de aprender a integrar ferramentas digitais avançadas, 
como inteligência artificial, telemedicina e análise de 
dados no contexto da saúde, para fornecer melhores 
soluções e cuidados personalizados também foi um 
grande motivador. Mas, a perspectiva de contribuir 

para a evolução e aprimoramento dos sistemas de saúde por meio da aplicação estratégica da 
tecnologia foi o que realmente me impulsionou a buscar por essa Especialização. 

Minha expectativa sempre foi muito otimista e cheia de curiosidades. Inicialmente, 
esperava mergulhar em um ambiente de aprendizado dinâmico e repleto de informações 
atualizadas sobre os avanços mais recentes e efetivos dentro da saúde digital, além de adquirir 
habilidades técnicas e teóricas que pudessem ser aplicadas no cenário onde atuo. Estava 
de fato bastante ansiosa para desafiar as minhas ideias já preconcebidas, expandir meus 
conhecimentos e, ao final do Curso, sair com uma perspectiva mais ampla e profunda sobre o 
papel da tecnologia no nosso dia a dia enquanto profissionais do SUS. 

A Especialização superou as minhas expectativas. A abordagem teórica aliada à 
aplicação da prática e atividades bem interativas foi extremamente enriquecedora. O conteúdo 
estava sempre atualizado, dinâmico, organizado e sempre apontando as últimas tendências e 
inovações no segmento em que estávamos estudando. 

Definitivamente o  aprendizado adquirido teve um impacto muito significativo na 
minha atuação profissional! Percebi mudanças palpáveis, especialmente no que diz respeito 
à integração de soluções tecnológicas na prática diária, uma compreensão mais profunda das 
tecnologias e práticas em saúde digital me permitiu lidar melhor com a gestão de dados. Além 
disso, o entendimento da governança de dados e da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) foi 
essencial para garantir a conformidade legal na manipulação e proteção dessas informações. 
A LGPD estabelece diretrizes claras sobre como os dados devem ser coletados, armazenados, 
usados e protegidos, e o conhecimento adquirido me ajudou a explicar e repassar essas 
informações tão importantes para o dia a dia dos municípios, para que eles possam 
implementar medidas adequadas de segurança e privacidade dos dados dos pacientes dentro 
do contexto do e-SUS APS. 
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Como já havia mencionado anteriormente, o Curso superou as minhas expectativas. 
O Curso não apenas ampliou meu conhecimento sobre saúde digital, mas também me 
deu conhecimento sobre ferramentas tangíveis para aplicar esses conhecimentos em meu 
campo profissional. A interação com colegas nos fóruns de discussão foi um momento muito 
enriquecedor que agregou valor significativo à minha experiência de aprendizado. Sairei não 
apenas com um certificado, mas com um conjunto de habilidades e conhecimentos que 
impulsionaram positivamente a minha carreira profissional. 

Certamente, um dos principais desafios identificados durante o Curso foi a gestão 
do tempo. A carga de trabalho e a demanda profissional muitas vezes tornaram desafiador 
reservar o tempo necessário para os microcursos, especialmente durante as etapas finais 
do Curso. Especificamente, pela complexidade dos últimos microcursos também pode ter 
representado um desafio adicional, exigindo um esforço extra para a conclusão dentro do 
prazo estabelecido. 

Ah, o futuro na área da Saúde Digital é verdadeiramente emocionante e inspirador! 
Estamos à beira de uma revolução que vai transformar completamente a maneira como 
cuidamos da saúde das pessoas e a integração contínua da tecnologia vai gerar avanços 
impressionantes, desde a personalização dos tratamentos até a democratização do acesso aos 
cuidados de saúde.

Imagine só: inteligência artificial refinando diagnósticos de forma precisa e instantânea, 
a telemedicina conectando pacientes a especialistas em qualquer lugar do mundo, wearables 
e dispositivos IoT monitorando constantemente a saúde dos indivíduos e análises de big data 
possibilitando previsões e prevenções de doenças antes mesmo de surgirem! E o mais incrível 
é que como agora sou Especialista em Saúde Digital, estou na linha de frente dessa revolução. 
Estou pronta para colaborar na criação de soluções inovadoras, influenciar políticas de saúde 
baseadas em dados, e contribuir para um futuro onde a tecnologia e a medicina trabalhem 
de mãos dadas para oferecer um atendimento mais humano, acessível e eficaz a todos. O 
potencial é ilimitado e eu estou ansiosa para ser parte desse futuro inspirador que já começou! 

Vitória Menezes, Enfermeira Sanitarista, Especialista em Saúde Digital. Atualmente,  
estou como Referência Técnica do e-SUS APS no Estado de Sergipe, morando em Aracaju-SE. 
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Unidade IV: Encerramento
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Unidade IV: Encerramento

Com o encerramento da Turma 3 da Especialização Lato Sensu em Saúde Digital, espera-
se que a parceria entre a gestão do SUS e a Universidade tenha contribuído efetivamente para 
a melhoria da qualidade da assistência à saúde no Brasil, para o engajamento de todos(as) 
os(as) profissionais envolvidos(as), por meio da formação da força de trabalho em Saúde Digital 
e o incentivo para a criação da área pelos órgãos reguladores da Classificação Brasileira de 
Ocupações (CBO). 

	 Acreditamos que com esse breve histórico da trajetória da UFG, em parceria 
com o Ministério da Saúde, para a formação de recursos humanos em Saúde Digital, tenha 
reforçado a importância dessa frente de trabalho para o Sistema Brasileiro de Saúde, ainda que 
aqui esteja descrita uma pequena parte do impacto desse esforço.

O intuito primordial é avançarmos juntos – universidade, cidadãos(ãs), gestão e 
profissionais – na efetivação do que foi e tem sido planejado para a implementação da Saúde 
Digital no País.
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